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CAIRO. 14 (I. P-) - Um

mil hão dc pessoas - se*

Runclo a estimativa do che-

Io cio policia do Cairo —

marcharam silenciosamente
pelas ruas centrais, em si*

nnl do protesto pelo assas-
-inalo de 20 egípcios pelas
tropas Inglesas que ocupam
i5(Joz O o Sudão.

Os manifestantes — co*
memorando lambem o 30.»
aniversário de uma Insur*
reiejo e.uipcia contra os co*

lonlzadoros britânicos se
concentraram na praça Isma*
lia e marcharam até o pala*
eio cie Abdinc formando uma
massa humana compacta de
oito quilômetros de exten*
são. O premier do Egito,
Mtistafá, abandonou o seu
leito de doente, desobode*
condo ns ordens do médico,
para tomar parte na de*
monstraçâo. Mustafá, dis*

UM MILHÃO DE MANIFESTANTES NO CAIRO
Exigem a Retirada das Tropas Inglesas

cursando para a imensa
massa, foi delirantemente
ovacionado quando excla-
mou:

— «Que não haja recon-
ciliação na luta para forçar
os ingleses a sair da zona
do canal de Suez t o Su-
dão!»

Mustafá colocou-se à
frente do desfile, ladeado
pelos outros membros do ga-
binete, parlamentares, ma
gistrados e lideres religiosos
com as suas túnicas caia-
teristicas. Cerca de 5.000
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"QUE NAO HAJA RECONCILIAÇÃO NESTA LUTA!" DECLAROU O PREMIER MUS-
TAFÁ, QUE MARCHOU A FRENTE DO DESFILE, O MAIOR EM TODA A HISTÓRIA
DO EGITO — "ABAIXO O IMPERIALISMO ANGLO-AMERICANO", DIZIAM OS CAR-
TAZES — CHURCHILL REPRESENTADO COMO UM PORCO QUE O POVO TOCA

 PARA FORA DO PAÍS 

mulheres precediam o des- do como um porco levando
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file propriamente dito.

Entre os milhares de car-
fazes carregados pela mas-
sa, destacava-se a caricatu-
ra de Churchill representa-

um osso na boca.
Outros cartazes mostra*

vam Churchill sendo chuta-
do do Egito a ponta-pés, po*
uma enorme bota: POVO.

Muitos cartazes diziin:
«Saiam do Eçito!» — «Abai-
xo o Imperialismo anglo*
norte-americano!» — «Aoai-
xo o Pacto agressivo propôs*
to pelas potências ociden-
tais!»

A manifestação durou
cinco horas, e foi conside-
rada a maior e a mais im*
pressionante de toda a his-
tória do Egito.

GREVE EM BAGDÁ'
BAGDÁ', 14 (INS) - Rea-

lizou-se hoje uma greve ge-
ral de solidariedade com o
Egito. Fecharam todas <is
lojas desta cidade, enquan-
to milhares de pesoas se di-
rigiam para as mesquitas a
fim de rezar «pelos egípcios
que lutam pela liberdade».

SOUDARIEDADE DO
LÍBANO

BEIRUT, 14 (INS) — Uma
sessão especial do Parla-
mento do Libano aprovou
por unanimidade uma reso*

lução prometendo ao Egito
o apoio do Líbano em sua«luta por conscguli as suas
asplraçíies nacionais».

O premier El Yafi disse
que o govôrno, ao apoiar aresolução, também exigida
plena Independência de to*dos os Estados, árabe».

VIOLtNCIAS INGLESAS
CAIRO, 14 (INS) - Astropas Inglesas mataram

mais um egipclo e feriram
outro na zona do canal deSuez.

O tiroteio ocorreu em Is-mailia, cenário de gravesacontecimentos antibritâ*
nicos quando os soldados In*
gleses fizeram fogo contra
um grupo.

Em Port Said, uma patru*
lha naval do crusador In*
glês «Gâmbia» prendeu se*
te egípcios.

Umgrupo de operários da fábrica Mavillis, falando à nossa reportagem.

T r § ¦

ie 1J00 Cruzeiros Sugerido Feia C.T.B.
Cs oparários da fábrica Mavillis-Bomfim repu-
diam o salário mínimo de 1.200 cruzeiros com
que o governo tenta legalizar a miséria em que
vivem — Este é o nivel de seus salários atuais
estão dispostos a lutar psr sua majoração — Os

menores vencem Cr$ 270,00 mensais —
Os operários da fábrica «Ma-

vilis Bonfim», depois de engu-
lirom a magra façãj trazida cie
casa pela madrugada, aguar-
liavam cm frente ao portão da
empresa a hora de voltar ao
trabalho.

Nossa reportagem palestrou
com vanos grilos, recolhendo
impressüas sooie a fixa.çáj cio
n ..vo salário muiimo. 1-tira ini-
cio Ua comcj£iH, a reportagem
tocios cs opeiR.,03 que o saiur.o
de 1.200 cruzeiros apresencacia
pala comissão m.nisccrialista e
inacckávcl. Apo.am sim, a suges-
tão tia C.T.K, no sentido de
que soja fixadj em 1.S00 cru-
teiros o salário mínimo.

tORA, ORA NAO TEM NEM
GRAÇA.»

O tecelão Valücmar Ferreira

MENOREfi! GANHAM 2V0
CRUZEIROS

Os menores tecelõss são bru-
talmcnte jxploradus Ur,.' grupo
de meninos aparentando uma
idade média do 15 anos apro-
sentaram ao repórter o talão do
rccob.mento. Todis eles haviam
retirado no mês pateado a quan-
tia irrisória cie Cri 170,00. Tra-
baiham na seção tíe tiação. lixo-
cutam os mesmos trabalhos
executadas pelos adultos. Pro-
duzom o mesmo lucro para os
patrões.

Todos foram unanimes tam-
bóm em condenar cnergicamea
t2 o salário da 600 cruzeiros
que o governo quer estabelecer
para eles."Como 

so vê, esboça-se um
movimento concreto no seio do
operariado, sob a inspiração da
palavra da ordem da C.T.B. E
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RESOLUÇÕES
do III Congresso da Paz

Em vista da grande repercussão que
vêm alcançando as históricas resoluções do
III Congresso Brasileiro da Pa/ e diante de
certos, erros de revisão que prejudicaram a
publicação de terça-feira última, reprodu-
zimos hoje, ao alto da segunda página, a
íntegra das resoluções.

' Deprimente espetáculo oferece o Rio com as ruas
i às escuras e grupos de policiais percorrendo os

bairros e obrigando casas comerciais e partícula-
res a diminuírem a iluminação. Indústria, co-
mércio e edifícios de apartamentos inteiramente
paralizados — Ameaça de "black-out" total —

Centenas de casas já tiveram
luz e força cortadas. Diversas
indústrias já paralisaram suas
atividades e outras reduziram
<le muito su:» produção. Até
Volta Redmda teve da baixai
seu consumo diário de energia
para 167.300 -ltwts, quando o
normal era Hlü.liOO. E as ruas
da cidade — do Leblon a San-
ta Cruz — apresentam o trls-
te aspecto dos tempos de gtwr-
ra: o black-out que dia após
dia vai se acentuando. Os bair-
ros da zona norte, antes pouuo
Iluminado, hoje são tão ascu-
ros como as mais tristes clcla*
cies do interior. E os bairros cia
zona sul, tradicionalmente fbsti-
vos, com seus anúncios lumino-
sos, multlcores, hoje estão irre-
conheeiveis, com suas ruas tris-
tes oncle aqui e ali aparece um
pequeno foco cie luz. Edifícios
tíõ dez e mala andares sem ele-
vador, as bombas dágua impe-
didas de funcionar e ameaçan-
dj faltar completamente o pro-
cioso liquido para toda a citla-
de, esse o aspecto geral do Rio
de Janeiro nos dias de hfjt*,
seip contar o desemprego que
so alastra de maneira assusta-
dora, de vez que os Industriais.
na iminência de verem reduzi-
das suas atividades, atiram só
bro as costas cios trabalhado-
res todo o peso da situação, in-
clusive com a adoção do Apê-
lo da Comissão Nacional dc
Indústria para a redução da
uma hora em tjdas as ativida-
des.

ESPETÁCULO DEPRIMENTE

O mais revoltante, no entan-
to, de tudo isso, aquilo que
mais choca o pivô carioca, é a
atitude Insolente dos imporia-

(concluo na 4'. pag.)
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Vários cdificic.s du apartamentos, tanto na zona sul como na zona norte estão ameaçados de fl-
car sem elevadores, sem água, sem luz e dezenas já sofreram a penalidade que a Light está)
mandando impor à população. O governo, em vez de compelir a empresa imperialista a cum*
prir seu contrato e fornecer o serviço de acordo com o seu dever, compactua com a violência e
lança sua policia à rua para manter o black* ont. Um governo que representasse os inferes*

ses do povo já teria assumido a direção da Light. (

Diretor: PElu^ MOTTA LIMA

IrTOMIM«¦H*
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GETULKXSVAIADO
Em Frente ao Catete

Passeata de universitários reclama ndo o veto do presidente da Repú*.
blica — Vaia e fogueira em frente ao palácio —

Declararam-se, ontem, em
greve, os estudantes da Esco-
Ia Nacional de Engenharia,
contra o projeto do ex.deputa-
do Pedroso Júnior, que visa
equiparar os práticos de far-
macia aos farmacêuticos for-
mados. Essa decisão dos estu-
dantes de engenharia foi to*

cornou sua victa em rápidas pa- a„se movimcnto sara vitorioso se
lavras. Trabalha lia 4 anos ua-
qL.w.u fábrica, òeu salário nun-
ca uitiapossou a cura de Cr?
1,200,00. Uicmanie^ue nom is.io
tam feito. O material é p;ssirau
e o trabalho náo rende. Vive
(wtrendo o que o diabo engei-
tou. Por isso, ficou revoltado ao
tomar conhecimento de que o
governo queria concedei 1.200
cruzeiros do salário mínimo. Es-
fa miséria ele ja ganha e não
ila para ccisa alguma.

Assim «mo Vaiuemai- For-
reira so ciprcssou muitos ou-
tros seus companheiros .se ex-
pressaram. E, ai mesmo
t o ni p o, quo condarnávam o
salário com que o sr. Vargas teu-
Ia legalizai.' a situação insupur-
tavel em qtiu vivem, apuavam
entuíí:as,:icuniente a paiavia de
ordam da C.T.B. que lançou, a.
luta pela conquista de 1.&00
crusa;.'03. Uiíi operário interro-
gado se estava ai3posto a lutar
junto a seu ãindicato e a C.T.I".
pela conquista cios 1.800, res-
poncleu prontamente:

— Ora, ora não tem nem gra-
ça. Estou c-m todo mundo que
qulzer lutar por mais um pou-
co de dinheiro.

os trabalhadores organizaram-
se cm setu locais da trabalho
o utilizarem como arma de lu-
ta seus sindicatos na batalha
pela conquista de uni salário
digno.

O Banco de Rockefeller aí está para abocanhar
nosso p3tróleo através da formula Vargas —

Através do fonti-K llgadcs no go-.
vêrno, uirinein-so uma «solução na-
cioniillita» para o problema tio pe-

tróleo. Segundo tlcclnrou na Cima-
rn o lider (iustavo Cupancma, co-
Kit» o KovJrno do criar unia «com-

E
KIO DEVEM SER EXPORTADAS
Manifesta-se o deputado Euzebio Rocha totalmente contrário a

entrega de nosos minérios do grupo radio-ativo —
O Acordo cujo projeto

deixado pelo gangster atômico
Gordon Dean nas mãos de Ge*
túlio Vargas constitui uma gran-
de ameaça ao futuro desénvol-
vimento do Brasil, pois repre-
senta a entrega total das areias
monazíticas e das jazidas de

foi | urânio aos Estados Unidos. So* j chegado da Bahia, não estava a
bro 03se assunto, fomos ouvir

panliia mista», com o capital do di-z • clr. inlon-nst-N nacionais. Kms jogo
lillliiic, dc cruiclros. Ncsoa emprô-
Ha seria admllldn a participação do
capital do governo, mim Cnpanem..
nu ro.usou a revelar om que por-
ceníagcrii.

i'.ir outro Indo, existo o projeto
do deputa lo ManhSea llurrcto, (|iic
bo dii ter tido a aprovação pessoal
do V..r«;ns Mur.liães llurrcto ainda
nâo deu conneeimcnto deste seu
projeto, mas presume-so filio seja
está a fórmula nei i.eiadn pelo II-
der iKovcmista.

Uocoi-ía-se, a propósito, quo cm
•'iõslo último o meNino Cnpnnema
incluiu o famigerado Estatuto do
Petróleo entro s matérias cujo an-'
damento devia ser apressado.

O governo procura ussini diir uma
soluçou quo satisfaça, ns empresas
imperialistas que tentam npossnrsc
do nosso petróleo, o ao mcsmi, tem-
pu innntc. uma máscara do defesa

está claro través do vespertino
oficioso « (illltlma Hora» o ile seus
«colunistas» listes deixam percelier
nas entrelinhas, quo a finalidade
ilü niiiito.M-:i tio Vmíííis u colocur o
petróleo orasllclro a disposição da
múquira de guerra norte-americana.

K' evidente que c governo lenta
turvar a iie.uu [mm facilitar o jogo
do truste de ltoellefeller, que cho-
g» a controlar direatmente, atra-
vis de i.in seu lacaio, uma pasta
iuiporlanto lioino u lio Ministério du
lielacúcs Exterlort-s.

1'ortunto, cumpro quo nestes mo-
mentiiN de gravo perigo para uma*rque/.u fuiiiliiinuntttl do pais os
pn.riotas redobrem sua vigilância
cm defesa do petróleo, \ compa-
nlila «iiiisl.i., iinunciiuíii pelo govêr-
no uadn mais o quo uma cunhe-
cidi. máscara ,\r, Standard Oil.

mada em sinal de solidarieda-
de aos seus colegas das facul.
dades do farmácia e tendo em
vist também combater os vá-
rios projetos em curso no le.
gislativo que atingem de cheio
os universitários.

Ficou decidido que a greve
será indefinida até o veto do
presidente da República ao pro-
jeto 15-49, do ex-deputado Pe.
droso Junior.

dência da República, segunda
a qual Vargas não vetaria to»
talmente o projeto, mas, dt
acordo com ) parecer do MU
nistério da Educação, vetarli
apenas o seu artigo terceiro*

VAIA E QUEIMA.
DO O CAIXÃO

Alt mesmo, em frente ao CM*
tete, num ambiente de indlg»
nação, ns nniveriitrtrlos de en»

í

Os estudantes na porta do Catete.

PASSEATA

Além da greve, decidiu a
E. W. de Engenharia realizar
ontem uma passeata de pro-
testo coutra o projeto Pedroso
Jr. Iniciou-se a manifestação
na Escola de Engeniiaria, pas-
sando pe.o centro da cidade on*
Ue realizaram comícios, e in-
do ao Palácio do Catete.

IA "IMPRENSA 
|

a opinião do deputado Euzebio
I.ocha.

¦Declarou-nos ele que, tendo

Hü E&B I . EM QEFES

Logo quo a AssoclacSo Brasileira [ quo nSo m «onflrme «m tnitiaet:
ie Imprensa teve coolicclmeuto dal superior * monstruosa «enteuca. C.
iníqua condenação do Jornalista | jornalistas do diversos órgãos des
1'edro Motta I.imn, memliro d» «eu i tn capital roalizarEo amanha, na I
1'nnsclho, tomou us pròvldèuciâi horas, no 11" aadnr da ABI litnt*
que o caso exigia. RiitraiiUp Jr.iedl.-i-1 rbünlío para tomar outras provi
iiuncnle er cnntacio com os -.-ius I <!6nclns em defesu da liberdade lio |
ndvogadot. a AHI luds Iara par» jornalista l'edro Motia l.iin».
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j Deputado Euzebio Uocha

par da missão Gordon Dean,
nem dos termos do Acordo. Mas
assegurou:

—De qualquer forma, sou
totalmente contrário à exporta-
ção das areias monazíticas.

Acrescentou o nosso entrevia-
tado:

Todos os minérios do gru*
po radio-ativo, inclusive o ura-
r,io, constituem patrimônio da
>.'r.ção, e não devem ser suceti-

ois do negociações.
A índia — observou —

uito antes de nós, já afirmou
•uroo principi0 de sua politica

ti minérios tais diretivas.
E assim concluiu:

O Braiil adotou recente*
ite esta orientação, que não

pode nem de ser alterada, sob
qualquer pretesto, , Oa universitário» em frente ao Senado,

' NAO FORAM ATEN-
DIDOS POR GETULIO

Concentrados em trento ao
Palácio, esperaram mais üe
nora e meia para fa.ar com
Lietulio, tenuo, ao fim de lon.
ga espera, recebido uma res.
posta do secretário da presi
genharia, que a essa altuia já
unham recebido a solidarieda.
de de várias outras íaeulda-
des, inclusive das do Estado
do Rio, deram inicio a uma
Assembléia, em que se decidiu
continuar a greve o prosseguir
na luta por um veto total ao
projeto 15-41I, sendo vaiado o
nome de Getulio.

QUEIMADO O CAIXÃO EM
FRENTE AO CATETE

Antes de se retirarem, os
maiuiestantos atearam fogo ao
«caixão» do ex-deputado Pe-
droso Junior, apesar doa nu-
merosoa policiais que ali se en-
contravam e lançaram ia cha.

maa oa cartazes e estandar
tes, fazendo no local uma gran*
de fogueira.

PW M?í

'&

FOR SKB FERIADO NACIO-
NAL, DATA DA PROCLAMA
ÇAO DA Itiori I1L1CA, NAO HA-
VE-.A* TRABALHO HOJE EJ1
NOSSA REDAÇÃO E OFICINAS,
MOTIVO PELO QUAL NAO
MOTIVO PELO QUAL NAO
CIRCULAREMOS AMANHA.

ssebbk*

Greve Geral
Dos M:neiros

na França
PARIS, 14 (li P.l — Entr*«

ram em greve os mineiro» d»
carvão de toda a Franga, eu]*
número é de 41.000. A greve é
orientada pela Confederaçl»
Geral do Trabalho. Tem c»rt»
ter de protesto contra a regu-
lamentação dc seguro social,
executada pelo govôrno, e giW
prejudica os operários.

. \yyv.
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CONFRATERNIZAÇÃO
SINDICALL_

Agostinho de Carvalho
Or- companheiros dirigentcB da UST17F e delegados ao III

Congresso deis Partidários da Paz, ofereceram aos companheiros
delegados do outros Botados, igualmente dirigentes de Uniões
Sindicais, de organizações operárias e do sindicatos, um coquetel,
4eriomii«ido mi ocasião — coquetel operário.

I A demonstração dos companheiros do Distrito Federal cor-
tespondeu no anseio de todos os delegados operários dos Estados
• o seu desejo de aproveitar o referido encontro para trocar ex-
WiêncJa e melhor reforçar a unidade de ação nu luta pela pai o
•pelas reivindicações gerais dos trabalhadores.

Hesso congraçamonto sindi-| intervenções, de multiplicar-
mos os nossos esforços para
obter maiores êxitos Nè".i:a*:-'
tamos, levar á pratica o ma-
niíesto cie julho da GTB quaii-
do orienta trabamuMi;'. poia
reforçar os seus sindicato*-.,
colocá-los a servi; i da paz,
contra os provociilorts rie
guerra e os div t&io tistas, c
por suas reivindicações mais
sentidas e imediatej.

A luta jii'i nos«« lèivindS*
MÇõCí croi.Sitiica? c iorl*''' -«
aumento de salário, mrlhor
salário mínimo, abono de na-
tal, liberdade sindicai e ou-
trás — é parte da iilo Uos
traballriüores iin d<*ícsa da
paz, pois em cOiUiec-uôncii <3a

, oiltica de ujerra d. t.ris:'',.*
governantes o nível tie viria
dos trabalhadores solre dia-
riamenie redução, seus tllcul
tos políticos e sindicais nüo
são observados, enquaifo os
patrões intensificam ,t expio-
;a<;áo e aumentam uc mo.lo.
considerável os seus lucros e
dividendos.

O <coqu3'.ci operário ofe-
reciclo pela vauitosa LSTDF i
uma demon'itríçãt' ploqtien
te da necessidade Ua estro!-
tarmos os laços cialernals da
solidariedade e « uuidado c'e
ação dos traballtiidort s na
defesa da paz, dos seus sala-
rios e demais reivindicações
sociais e políticas.

cal, li vemos a oportunidade
de ouvir a& experiências nr.
luta pela paz e pelas reivin*
Citações sociais u econômicas,
dos trabalhadores do Coara,
Paraná, Bahia, Ilhéus, Kstado
do Rio, Sâo Paulo, Paraiba,
Rio Ciando do Norte, Minas,
Rio Uranae do Sul, Kspirilo
Santo, Pernambuco e Distrito
Federal. Ouvimos, iguatmen-
le, as experiências uos com-
panheiros portuários e man-
timos Uo Rio, Ceara e Peruam-
buco, uos bancários uc bao
Paulo e Uberlândia, dos com
palmeiras ua canis e eniptu-
jjaoos em noteis uo Distrito
Feuerai, Uos camponeses ue
lloeriantiia u, poi mu, a sua-
daçao viuraiuu uo repiescn
tãnte ua iMOiueueruçuo Uos
ÜTaüalhuuòrcs uo urusil.

O CungressiO uuo lUiciüUNQS
da faz wmuu ijcia p.uoc-a;u
e o (-.iiusiaauio ua |UiUiii.uue,
üiis iiiuiuc.^j <-' uuS imou

lliaüUieS. uianuo iip.ii.ii.-iO uc

operurus e uiiiiSiui.iia ••""Ui
cii.a forrebpuiiue»uni a* vn.a
::aiiieiipo «u iviu u üu aluno-
«.•j ieaerat- o binuooi ipii.ii-
ti.fej iiu.-niio oiiüiua a ciar-sc
•.íaodiiiauLpia no sr ..i:u ua ea-
m oi tai a.» »aus iP.oiras í; ie*
feiivar a sonuarioclaue pu a
tt-. ender i- RUt t ,nfar a

grande causa üa paz.
A ciasse operaria represen*

tada no Congresso sai o mais
fortalecida e convenci la ua
necessidade ue red-ibr-u a lu*
t?i pela paz, ronira o en\io Ue
netsos soldados ji.pp a Coièld,
j,if. i.j re.açóes de amizade e
c neiciais entre duos ers pai-
f.»s, peia limita;.io da produ*
çàt ue guena « rtJui.w.i c'os
gastos militares, peio cnn*
trôle internaçiciíil ua noiniia
atômica e sua utilização ci*
entlíica unicaitienfe pina lin::
pacuicos e, so muiid intuii'
siticar a culeti Je assinatu*
ras pur um P-jrto ne Paz.

Sabemos qiiv pelas condi-
ções em que se encoi.ltam d
maioria de nossos sniclr/vios
os trabalhadores nüo puderam
paiticipar aliida, como .-o la-
2io necessário no lll Congtes-
to lirasilciio j... Partidanos
ce Paz, ¦ -

Pai a necoi.Idade, como
aliás ficou claro em tod<.s as
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As resoluções do III Congresüo da P« foram unanimemente aprovadas por todas as delegaçÕM que participaram do conclave.

As Históricas Resoluções
Do III Congresso Pela Paz
COBERTURA DA QUOTA DE 5 MILHÕES DE ASSINATURAS POR UM PACTO DE PAZ
- SOLUÇÃO PACIFICA DO CONFLITO COREANO - CONTRA O ENVIO DE TROPAS

Wi ¦¦¦¦'¦ s i Wm w * & W-ftiItííiÊm
ANIVERSÁRIO:

Faz ano hoje a menina Ali

gela, filha do casal Sab.n i

José do Rego — Marid Te-e-

za do Rego, residente eiu

Olinda, Es.ado do Hío.

«.Coi.Siueiauuu que it íunüd-
iceii.di paia voiicer ua aUi
iiuiuuv.p.11 u iOiiii*i-i ouiii a .e
sisiencia uos inuiiigoB ua pa-
ulli ipIupp UO IPII, Clikilí Ui3

ciiico gianues poieticia», ao-
njüiíuj uj i.iJwiu uo (.uueiiu.
luuiiuidi uu ítxr., cOiioiue»uii
uo aaiua: i) M.ue a UnU esu
|)t'tíl>li»K»ílIlélU»i ^iVilluO comu
.iio.iuultiliu u'.- UQ.uosaO, lu

iho! su vermeu na Coiniiu, eai
L^nta ui.wjpjv;u.wiieia no pi'ii
cipio de unaiuiniuaue, esta-
uweeiüo na sua piopria Co»*
ia; 2V que nt-niiuina coiistv.e-
la^úo uo Oiucni ecoiioiii:-.tt,
couaiegiCa, ou ue poliuca lll-
lenia i-oue justiiicar u inUr*
vençuo uiinuua ue uru. pames
colina oü oueios; ó> qi.« a li-
ue.uuue e u iiiuepi;iiucn;id
cau u.reitos irrecusáveis iam-
oem Uos povos Uepenuenivs u
que a oprenslio coionial cons-
uiui uiuu ameaça a oausa tl.i
paz; 41 qui. a piupaganüa ue
guerra esüinuia os córiíii.oii
entre os povos e o od.o entie
as naçoeisi b) que as e.evauaj
uoiaçoes urguinencarias uc
guerra agravam a sttuaç.tc
^ou.ioiii.v^ l- Uc LUildi,;uea Utí
vida do povo brasileiro; dl
que persi.st.eiu e se aivmu;ni
as ameaças Uo envio Je tro
pas brusnviras pa.u lUiarsin
em terriiuno estrangeiro, con
trananUo írontalmenie os pre-

ceilos constltucionab e a von
taue ue paz uo povo orusilei
iuúi l; *i**tí aa ujiic'u\'Ua O 'da

violências contra os partiüa-
iius ua paz Visam a criar ou-
.i....~ p-t; l.l~-0i-.t.ii>.i l/.U|Ji

clu a levar a pais u guena.
i.esoive:

ai ijue sejam cobertas, nos
prazos estabelecidos m coius
ua cdiiipauuu. naciuiiai uu
Ciiico nuiíiues Ue aasníaiuia^

pj/Ot um iup-iu uu raz eimu d
Inglaterra, os írJsiauoo Uai-
Uos, a uinao Soviética a K-:
puuuca i-opuiai ua Clima e u

i' rança;
b> que o Congrc-so Brasi-

liero uos Paruuarios Ja faz
otí inaniieste piila son.^uo
pacifica Uo coiiiiuo coreano c
j/Cia lOuiuipii H1I..1.1U1U ü-^
irapas estrangeiras entpenlu
uas em guCi.d uy dgressáo
neise pais, uem como Jas.u-
pus IJ..Ü permanecem iioi. a-
namer.te em outros puliívs cj
mo no i-giio, atCiiiuiiuo com «
a sua soociania;

ei que o Coiigiosso se mrt-
iiUesie contra a propagai! :i<
ue guerra, uiclusivv ua nica
una iniuiuii e inuiiisii.quu *
^.U^i.^iitK.U l-«. Uiil l.^èicl.0 UC'
Paz entre as Cinto Crânios
roíüiicias, em touo o Bra.-il;

dl que o Congresso »e in-i
nifestw contra o envio elt tr i
pas brasileiras paia a ..oré a,

Absurda Concessão da Prefeitura
À Empresa Oriental de

ou paia qualquer parte cora
uO iCiiiiO.iO llUClOiiUl o con
^lUine o povo a lutar para r*r*
jP.pp.aU UUS ViíiuUS Illll.iai'v'6,

..a ueueiiCiuS ue uoiu^jcs )i

.aiiieiudiiUj paia liiis paciti
>os, visanuo o Wrui-eoidi Uj
.lucilo;

ei que o Congresso eicnui-
..pj i-o- ViOieilCiuS li. auitíu;U-;
lOVUüUS U CiCiiO COiU.rd ua p.a
..uaiiUij uu paz, e e.iiju a Ui.'.*

IlUlU lll*p;iiu4aO U'J euiíos o*
ijuu Uiiiuu uc ciip-pj.iuiii.i y.'-
,i.j, eoiiiu ii.ana Aionso 1-.1 '¦-¦
ei jean üuiikis, coiiiicuUuús i

..U..V1 UilOa UO piusaU;
ti upoidl SOO lUUda US tjl

mas ijuai.iuci iiiipitiiisti qm
...„• LÍdiheu.w em ueU

¦yi Ua raz;
g, H.w seja esiabtí.leçk:

tCiO Movimento dos Partiria
,.uü uu ' '
raz», com a linaliUade <t;
enar índios uiuuiiA.-iiuo mrcfi.-
aaiioo a ainyia uiiuauo Ua

IU quu sejd íiiiL-iiSifiCada a
i)lgUi..*.a»u0 uuj i_üiIotrinUa Un

. ui, e.do ciuauca u uuS cainpji
ue muiiiercs e tie Juvèiisi cjiii
,.aii*i.p.'--...-ji.iraa iguais «S UH:
Oigaiiizaçocs Ju exisleiilOij

, ...lUiUia, uonicsucas, er-pu.ii
ias, mas iciiuo como Jbjetivn

. ueicuu uu paz;
il e^ainuiui em todos u.-

jCii.iuuu a ciiU^uo Ue curyji
uo nioiiiiuiea cuiii a unaiiua-
ue ue cuiiscguiuiiua inuis .u
piuainonie a còberlúia Uiis

„i,t,(auj na

ieirn. utittí

1 vuiu í-tjt,M ^lina

U Í11UÜ. t"'u UJ lU"

^,,ui;uuj «iw

,.u u »uoi prusuw •
Utí tUi»*Ji WiltU

*&

A

üwt na lioiHcm de impren-
ta ejuei imo o cuillivça, nuiu-
euMXiuu /iu- júraaiisM maia
dttj.lb (iUC-liiíO M'IC so posju
CltuiÀU. i.'"t<- 1-"-" a "-'-''-^

41^ Cioarauátí, uu jHauvu-, uu

QWCnW.iràHfiM e ui; a->l l"*-
Dü. A-', nao ieri ui; )»',¦/."•,'•
JH-niuorJ c ii-'" colll
l),'Ut.ílll- (Olllui

Im,.;; crua oraali
|Hí*tô l»tf

Jpip- ln- c

m/j uva, porta
lUutiti, ,pJ t-t»

^0* V .HCiiUti

^t,'ài,uu. íí"»uií noje*
a *iióf.84i froiMi, um tírfsii.pi»

eloínie^u .^ra «"uo» "-i'*0*

Us atiti p^jdni ti uiwed.il» o

(tiriii.u 
'«1. 

:wtutí e a jtíidiiuu.

; ^jyora Pee-ro Motia Wi»o
íeili a iria íioerauuB em pu-
tigo,''cds%àua por uma t^i-
teimei tiimiiu. u„ UM j"—e /«•*••
eisiu* uoi»(tóHura.'»p»i»o u uow
Oiielsdeí p/'tóuo a i-mis uma
xea purnue ele ua tíe/esu uu
Paü ti uu luasppi-ducipwieí p--
iíossa cairia denuiiciou atro.
vts do jorna» gue dirigia, u
áo»ii"i»V***» «"ti-i-riaiM-tu »»°
itrasit.

ü e a esses para ..uew» eie
ium suio o -/«ooictí, o iimúu,
• (,-o)iipn»'ieM'o e o ãnugo, a
todos nus, trabauiaaorcs da
mnp(Stutt.~ operanos, cum-
duiijus', yiuiiicres, ijeiCo svm-

ytes.dos morros u uos suour.
vioa,"que eu trago esíc vlia-
piado o csidupi/nj; soíieiuriíf.
iaeie u fwlro iiiottu Limai

Jiossa grutiuati uo quu eta
tem] fuiiu, nunso recoiiiieoi-
mento a sua dcdicuçuo a

gruntiò c sagrada causa ao

povo, impocuos essu üover au
Biiijiuru-io coiura us seus
perseguidores, do suiuu.ío du
Cárcere, de impedir a cen.
tunlaedo aessu crime!

ti' leuiiauios atiieitt cm con*
ta nue nau o Uyeiias a »»-
bertlutíti de um patriota yue
íilú ppjiii» jogu, j/iew a ho^üu
Jioereiudti lamuem. Uuja fe-
dro ¦ Muita Lima, amuiiiiu
acrau tuüos os joruaiisíus
tiMiurut u lluiiruuus! U quu
preienauni cum a 'jirisuti au
fearu JtloUu Lmiu e atirir

"cuutudio ao rtuto ao terror,
da reuçáu brutal, da tlega-
lidado o da ruma a íwijjreasa
livre e duneeiuiúllca,

IS', portanto, um perigo
quo atinge ao noò-so trniiiu
ir.ai*' vetiiu o igualmente a
nós todos.

B vucov homens do povo,
que sofrem c amargam a vi-
da mais Ucsgruçuda du uma
cidaae alori..cmada pui tu.
doa os flugulus, ueii.iani uu-
Cã» (aiiiüem e truiyam sua
•oliauritaueit) a ePdio Multa
Lima. ejmi nunca os mum-
goa de nossa cidade possam
roubar do couvlvio de seu
puno aquele quo è e auube
ser seiii:!,yn o 'oriíaltóta mais
jgtterldo.
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. A Kmpresa ue umbus on-
cnial representa o que Ue pior
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e ganhando de novo a Avenida
lirasil. ü Departamento do
Concessões, porem, neguu a li*
ueiiya.
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O SR. ACHESON E O
PERIGO DE PAZ

Na Assembléia Coral da ONU Vishinslil aprMfntou
novamente a proposta dc Ingresso du Cninu ns Oriianiza*
çfio das Naçõcfl Unida». K:*s;i proposta levou o sr. Acheaon
a umn crise de desespero.

O furibundo delegado de Wall Street vociferou que a
China «lern que melhorar multo ati*' ntimtir o nivel geral da
barbárie», ((ueixou-se tambóm, entre convulçôes histéricas,
de que os chineses cestão imitando» çompatflntas de mais de
vinte delegações com assento na AsHe-mhlíla.

Os fatos que o sr. Acheson pretende deturpar através
dc sua hidrofnbia oratória, são, entretanto, sobejamente eo-
nhecidos. O «r. Acheson, representante dns principais res-
ponsiveis pela agressão a Coréia e h China, procura inverter
os papéis, traçando a sua pele dc lobo pela de cordeiro. Para o
sr. Acheson os bárbaros nfi» sü» os americanos que agridem
a Coréia, que cercam a Knrirona com a Sétima Esquadra,
que ameaçaram a fronteira cliinrua às margens rio Yalo,
que já tantas vezes lançaram bombas subre as aldeias da
Mandchuria. Nem são os facínoras dus bombardeios • nepal,
nem os sórdidos massacradores de populações civis coreana*,
mais sanguinários e cruéis d» que teus próprios o mulos, o*
carrascos hitleriatas celebrizados pelos documentários daa
atrocidades nasistas. Os bárbaros, segundo o secretario dc
Estado norte-americano, são os chineses...

Falando em subida ao nivel irerul da barbárie, o sr.
Acheson desce de nivel, passando <-•> terreno da calunia, tão
familiar, aos dirigentes de Washington, para o das injurias
ao mesmo tempo idiotas e torpes.

O sr. Acheson, através Ue seu discurso furibundo, con-
seguiu essa coisa banal; arrustou, mais uma vez, pelo quei-
xo, seus dóceis eleitores de cabresto, que votaram contra a
proposta de Vislunski. lai acontecimento lui imediatamente
trombeteado no aparelho de propaganda dos imperialistas
como vitoria «ociuental e cristã».

Ma realidade o que o si. <icneson fet, através de seu
iraciuiuu paiavrono contra o grande, bravo e poderoso povo
cliiues. 101 coiiiirmut as duras acusações torinu.uuas uiiuna-
menie por V nuiinski, em seu discurso na insiaiaçao dà As*
seiuuiciu. fneguuuo mais uma vez, estupidainente, o ingresso
ua Coma na OiNO, o deieguuo americano, longe de uuuiiiuii
a Cninu, diminui a UíMj, tuauuo-ine o caráter de organiza-
çáo que reu...iuite representa o conjunto das nações. Apagar
a enina do mapa e impossível. I ambem e insensato preien-
uer negar a existência de seus liü miiliues de habitantes.
Por fim, chamar de barbam um pais de civilização milena-
ria nao ficaria bem, nem mesmo numa aldeia de peles ver*
melhas ou num troüeo» de teowboys» do far-west».

Para o sr. Acheson, com eleito, o ingresso do Uoverno
Popuiui na ONV representaria uma vitoria da causa da pas.
E o sr. Acheson .lertence ao numero dos que, como observou
Vishinski, têm pavor ante o «perigo de pas», que aesrreta a
baixa de valores na Bolsa de Nova York.
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s-0 ÁWli.M^wwO

i.UHuvU'11 Lu»
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COLUNA DO M.A.I.P.
Foi feita ontem a entrega i imprensa, assim como aromia-

dos prêmios do mês passado, ções diversas ou recolhimento
assim como os referentes 

' 
à Ue dinliciro poderüo ser fclt03

emulação na semana que pas- j na rua Piauí n. 250, escritório
' cicitoral do vereador Eiizeu
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.u aprovou a ciii^uuina ua iiiin-
IJimau ue Uiiiuuó...

..uinuiai cia fM ao brasil, il-
j um üe ileisjímbrò,

jj qtre a propaguiifJa ue tio
loau uu-1'uit. scju realizada
aiiU»i.a UU tuuaa da .Oillldíi

j.b u íilUlipüiloUVCíIb, uoir.o

^.'.naiii, 1..-...J, i/u;uci .a, , -
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nuai.ua UU l'dt au UiIijU dc
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uu ue nue uaiü Uüotíiwulvu

^..iu Uwí.uCU luVOmVUi U CUli

p..uaau ue um i-ucco ue i'azuii
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i-uiiio lOiiuu uo guiuntu- a

jUíVUÜUUiÜÜ U4 tf'd'tt'i
1J ia-Jl Cw*»i Vi^O Od ClUÜU.

u ^n-iniua eapumvua, uaauCiU-

,,u*.j CUli.Úr»iiÍ>| üüiUlLULUá Uc

.n.w-j.iiiuuuic-j, cauuuuod TC-

,.Diunaa, u./uiUlil e jj.uuer.pu...
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JH.l.i.dUVi] Ci.l lui.iiivi-^ t-.-i'*'-

„«,o C lULu*o UC U'U.UUiilUj
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hiauiiiiiU uwC/iuiuU UO o»0t*.»*<#U.

uj üClto illU ViliiCUÍ.wa uuwdUUui.

U liiuiiiCij/aiii, CUid UutlUliau

vivip.ua uni iwuuiiiuiuida pupulu
.ua;

o) denunciar vlgorosanienmr
ua ciUp.uuua ludiizuuua peiO uiu-
.dl coni uu.rua puiaea o (.uo vi-
odüi lovur a uu-jod ju»o*i*.uut
a puriiCipuüuo uu cuiiiucos nu.

atmm$ffl/L

IC UL Ulliil
uu e pvia voiia Uoa .uaruuiw,
.ud puiricios para o lirasil;

tj proiciip,uo uu ei.puiiái.Ui.
- ii-iuuaus ..-.«.^... i*a

iu mis ue üucrid, sobre'.ido oa
...u.vii*»il luuiu-dt.iusi U lllUngil

iica o os iniilerios em guia. e
vUU UHliaulJuO c-ul Civiiui.eriu ck.

j.ivo.wou c uu uem estar Uu

jjo ,ü UiüoUtíiruj

jj uiupiuiujuu Uos oi\aniv.i
.ud luuvidia, cSLUuUaiS e UlUiU

v.paiS, eruul 1'uuui.uo uua Vuiua„

HvU^uMUtM) ÚO Üvü^Cüaa UllilUi/

.ca;
!<.) veemente conuenaçdo Ci

büUuii lua Vlu4<w«iCiLU] V cli Ulll u

t ivUuUvi) CUiit* d Uo j/vii ulllui iu-,

«d 1'v.m C UWOi.uuU uua IC*» U*.

(.i^.^tUi Ucy.UUUiil^alkU UU iWi

»¦ v-upi.aiis,di

u ícpuiJd d uiiervençio u.
...DWkjUvU Vf*»U*itUliU*>W*J C lUipUkdit-.lv

....^w*. iiv.4**JH*0 Ull iiWMWd pUUbllk*.

a |,1 ¦.wi.iipjU UO Li u^UJ CóIiáUü

u«-1X04 tt UliUtvu-juU UO UuijCú Cit,

.Miiiiuiio uuHitkiiu {JCiiü ine»)

..tua, UGlOilUCiiUO"£)C| dofailllj u
wwwu» uii.d liuUotial,

iu; suuuu.ivuauú uus paru
vuiiua Ud pdli Viiii.ius Uu viu
w.iCld Ud LUuU O lituUUUÍ

il> IVUiiíId^aÜ UO UiiCiiúit te
u4 ^miCciibtí cutti^/diuiti cuiiiru ti
^lúputidiiUa iuuuiubi<vh e pon-
aüa uu guerra e pu.u upuio or-
^auiirauu uo luuu o povo ao
.ipvio poi mu 1'dCcu uu fa..,
ueiu cuino ao próximo Con.
gresso ivuii.muiii.ai us faruuu-
nua ua fora.

SÀÜ PAULO, 14 (I.P.). — Provocou descontentamento em
ourtos setores do PSO local a escolha do deputado estadual Pa- .
checo Alves puta secretario da Agricultura. Ern crença geral o
governador Carcez daria essa pasta a um elemento da bancada
ciesscdistu federal, o que permitiria a volta do sr. Cirilo Junioi
como suplente convocado. A noticia da nomeação do sr. Pacheco
Alves verificou-se no momento em que se reuniam n. residenen
do sr. Cirilo diversos processos pessedistas.

ooruo de uma lancha ea.»
manua num mangue.

A CAHiVE
JUU ur. rÜÜA, 14 tíP) Nao

se contoiinando com o ta^e*
laiuenio ua carne, oa ayou-
gueiros ameaçam teoiat *t
,/Oiuis üw vi.ua oaiaueieeiine.i
los. Ao mesmo tempo o prei.'*i*

v,iUUVG.SM NO PARANÁ'
CUltlllBA, 14 HPl PosSíii-

ros uas regiões de Jatancii-
vas, Cascavel, Laranieiraa o
foz Uo iguassü estãti recta
mando contra as manobras ce
grileiros que pretenUem to-
mar suas forras, através de
.aiidúos artifícios, Trata-se (ic
grupos amparados poi gran ( to declara náo ceciei a prea«ij
ues proprietários ue terra,
mo os líitituntliarios Lunar-
elelli, organizados em vet.ia-
deiras quaürilhas. 1'einese a
repetição Uos tatos seneltian*
tes aos que já se desenrola
iam em forecatu

ABONO
S. l'AULO,14 IIP) — Mo'i

mentam-se oa funcionáros
estaduais no sentido Jo *in
tenção Uo abono Ue Natal Ja
ae considera como certo o pa-
gamento dessa gidt.f.cavãu
aos pequenos funcionários,

CONTRABANDO
SANTUS, 14 UP) Foi ap-">-

enUtdo grande contrabando de
meias, e peças de leniwries a

desses toineceuoies, cenUo já
proviUencianuv o abaurfcvín-
Ua Ue carne por pessoal üa
Prefeitura.

Pai.i. wHOVER
BELO HORIZONTE, U (tf)

IrOstá sendo esperado u enge*
nheiro Janot Pacheco. Foi con*
viUacio pelas autorloaue*. a
fun tie provocar chuvas arti*
ticiais que aoradem os etri*
tos da terrível estiagem.

SEM FAO
-FUiiliU.c.ZA, 14 (IP) — Nj*

va ameaça pesa sobre os mo-
radores desta capital. Os es*
toques üv larinha Ue trigo r*5
dão para 15 dias, findos o*i
quais a cidade ficara sem pio,

'A MiilJÚUiÚtiWA"

. Y. JViAiA

sou.
A cerimônia foi muito ani

mada, tendo falado na mes-
ma, além de membros do jor-
nai e do MAIP, represe otan*
tes dos clubes premiados, quo
comprometeram-se a tudo -a*
zer para honrar os prénuoi ro-
cebiUos.

Foi feito um desafio espe*
ciai do Clube do Leblon uo
«JluOo do Meier.

«AOS TRABALHADORES E
AO POVO DUS aüliURlilOíi
UA CENYKÀii ül OA UWÜA

AUX1UAR>

Avisamos a todo o povo da
Central u Linha Auxiliar que
qualquer material de ajuda à

Magalhães — das 14 às 17 ns.
Esperamos que este fato aus*

plcioiso venha íacilitar o traba-
iho dos clubes que atuam nos
setores' mencionados.

FINANÇAS

Centrb-Terra  70,00
Ric. Albuquerque 120,00
Coleta 446,00
Realengo ÍUO.OO
inuiviuual 100,00

TDTAL 860.0U

EMULAÇÃO

Mal. Hermes 38,0%
Frente Juvenil ..,,.. 26,1%
Centro-Terra 21,17o
Meier 21,0%

Terrsnos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara .^âo tíontjalo Ltda.

Tratar: no ibeai, còih o Sr. <-e!io Eduardo
de Souza, à rua Pio Borítès, 696-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45-12and..Tel:.0,?-/838

ú'... O AüLuea e um coreto por fora, mas bonito e con-
ibiUivei por dentro. ,

i\'esi.ü Lcinpiu indígena, estilizado, vai bem o dranialhão for-
vido eiu laiivea pasaiunaia. a cuiiijmodejao túáiiguiar eiintí iiiac,
paurusto éonujuua ucuiucue na im-uiiua i-.i tiütu, uaiua luatona
udua.lia uu uuia cie ujiii diurno uv.idvviiiví c;un. dcuiuiduu trallo'
oorutunéiilj üo iidaus assim: nua.ia um vicias pom Viua ue met
nino», «maia uina.jiai'd uio siuueld o cuidyau*. pkUdU, liuüiid mau,
vaiiiua uuds iudiiii.*vd mi.jju.diiuj cnn nouieiii». luA.a.viu .civv..iuu>
ao outras Uiucms uaaiiii, cin cu.ias toccgidiaüda com Udiiiüa in-
ooniparavei pur taaonei iiiguiíioa'.

ae ijaüiiei liigdeioa t u iduior na fjtografia, Pedro Armen
Uaids, suoeiuo em sua niaSiiuíuiiüaciva uuuva e uoiarua Uc-i Rio
úoiã suu ue.t^u quo vem ua pinnciiia vuiaau ue «liessuriejyiioj
ao cinema «uencuso o, iiuvco, nuo teiniiiie no uiueiiia cui mr-
ojiia diiuunsuu, toina-se uijusiiia uiuoiiiptii.iijàiiiar o leitor caiu
o druiiialduc Uiiiüiuo pur hpuIiíu- i- oi-iiauuvZ, uièsiuo pure]ue Ura
inaiiiao como o o, possui a Uigiii.uaue e lecdio, suinouie eaer-.u-
tiaUus tora uas c^iiipiiiraijUcS ti..iua nao ViCiauaa pcid Ueguiieres'
ctiiuia dos gidiiUes niuciopoics. iíi' um Uiamahiao enece gente
uxponcuiiea tia seus uupui^us uieSçiijuiS, e exiàie'eih «A lua.que
nua» o tenipeiainenlo exaLO quu pcmn us suus personagens.

«A Maiquenua», foi piuiu.aud no i-onuviu incernaeiunal"'dp.
Veneza, mas nao caaiuoa esca cóiidscoraijao, a lan ue reíoicjai
vdiurca ncaid ptiliCuia Uiiaxiciuíti, vistj, nau auiiiiariiios com ouiia
uiiiijs as coiuuiiUus (icaiei lesuvai.

«A Maiqueriua» suue, aiyiii Ue ser um Uiamalhão passional,
a parii..Sia que iiupue a nuhiiuaijuu e iouiuijttfuuy, a oanieia pu.,
uo uo niuviiiieiica. iialla o tiitiamísmo externo quu os ojiis cine
tiUnacUJ, iiucnuius a luguoiud, (•'jiiSvguuíu aüiiuai as euus.

Mas que saj aUmuaveis us cienus uu luz que este m<-sci'p.
da fotogidiia pinta em seus tiuiies. o leitor pudera constatai,
vendo o Uramainuo.

Edie sun, o uin dos formalisinos dignos Ue atengào, porque
nào buscam adjetivos locogiaiicos com sjlaqtiiss atravessauut
a moda «Terceiro Hofnem».

liem usados eslao oa uôs cavalos para ligarem a composigão
temperamencai das três personagens; mae, Cüiia e paüiaaio.

Se o leitor for assistir «A iviaiquérida» Uesconte, se fjr pus-
sivel, os tais lanços Uo drainiahao, puiquu nesta semana de ra-
cionainenlo do luz os Dons tinnes estü.0 amUa niais .'aiiiouattui.
pela programarão e, ao menus, no tiimu do grande Figuer-ia eu-
centrarei» a mascara .de algutin quo trauatiiice' em sua lniobili
dade. o caloi U,a8 èmogôcs sublmnauas pelo Kinperamciit-j latino.
Pedro Armendariz. ¦-¦'

CAi.iui,t. — «ul. vem v uumu», ;.
14 - lb — ib - ai B A llüIUb.

llcib — «As uvcutiiiua uu crupiuc
i-uuicrii, umn Uiiiui iilyim.

i> L,&x, — «Ai VUili u ouiuu», aa i,
lll — U r M i) ft nuiuj,

liSTACIO 0£i SA' - «JUulimi na
lUllICUJ. • «* UltUllüH IttilUUlUMUJI

.alflU.lÜ — «A iiiuice du uniu uiu-

.uni» ua il — lb — IS — 'Si « v.
HUIUJ.

illKiil UE SA* — <Dobaudsda>, cum
itruü Cuiiuioa.

IV - 16
«iluluuci iüu», os 1.

ai u v*i uuius.
..nrULUN — cAvunluiub Uu cupitüt.

iuuiuiih, aa H — lb — lb — ii.
u '12 iiuiua. /

aiBTKOU (Füsaeio, Tijuca e Coim-
uuuuuui — «Aiiiur otujilu», con.
libuitr Williuiiis.

ulliMAL. •
.1 - ltí

- «Al vum o liuiiu»,
IU — iKl u 'íi uuiua.

Cr$ 50,oo POR MÊS
Ucservamos áreas de l.üüü mü (20 t 50). Ótimas iisra

sítios e granjas, com umbus e trem patinando poi dentro do
ioteamento. ferra ooa e plana, água de nascente. Apenas
Cr$ 3.111)0.00; CrS I0U.0U de entrada c o restante em suave»
prestações de Cr$ 50,00.

CONDUÇÃO GRATTS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3U70, chamando Orlando ou Ruy
«^AAA^AftWA^^^íNA^A^A^^^í^iWii^ii^^i^^píNi^i^i^i^^^i^^^^^^^^rtíMWWWWMWMW^WM^1

Cimento 'ESTRANGEIRO
NAUiiAAL b

AVAKIA «KliliiiN&AcAUO»
FKKKO. v lihuAI HAÜ, wAUfcllt-IS

1ACOS K iMAlhttlAl Oi o«nNSII:tiVAO
KM CfciUAL, PtóLUS UbLhOULS

PUEI.OS OA PICADA
REAL — 22-'* í, DZ-ubuo e 52*4084

Av. Uiuichill, 94 • 11 and. • S|1.1U4
—- Das 1 ás U Horas ——-

fflmm

OS PROGRAMAS DK
HOJE

AUfiRIC* — «Al vem o barüo»,
à» H .- 16 — 18 - ÜO e 22 lioras.

AKT.PAIjMUO - «ejuüm é bom lá
ÍSlto», *• 14 <-¦ W rm ü m

3 e Zi horoc.
AtíTOlriA — «C monatro do Artl-

eu», aa -« - Vi - 18 - 'Ai' e ül
. .or*j. '

. ZTEC/. — «Muiquerlda», MM —
16 — 18 — HO o 22 hoiuB,

BClAFüilU — «Aventuras do ca-
¦iltao Fabian», in 14 - IS ~ IS
SO * M horoiv ¦ v».','*'"-

^JtíUW «..! vel: o buiuu», u.
iti • 11, — 20 c 22, IIIUUU.

OLÍMPIA — cUiiuniuiudiu.
*,'**Aj*--ÍO - tAVQUlÜl*. *¦> UU títtpftÜv
iUuiuiii, uu il — le — IS — '&) .

. "uru .
t-AUAoiliNSÜ) — tO lilunalro Oi*
Ailicun, u» il — li - U - 'JU -
JJ UulUtfi

piinu - »Aiuju, u (leuajaviüi,
ia .» — iti.u - ii,iu - IS -

. «u,4u u ra.vu uuius.
iaiui iui^uo — «outra urluiavu

l'U>, 4 llUIlll UUJ 14 UUIUK,
iujiípA — «O iiiüiiiltlu Uu Arllcu»,

«J li,'- lb - II* - M f i*r liuiua.
,-i.uuiULíuií - «yuciu e Dum ju

nuace leitu» £ 14 — 16 — tt'-
j e 22 iiuraa.

itiiiX - cútiuuuUuda», ui 14 — 16,4c
— 17,20 - 1» - 2U.4U e 22,20 11»

uíAN - tAveuluru» du cauilau tu
umn», a. 14 — 16 - Uj - ic

2j liuiua.
itfiz, - «u iiiuiiatro du Aiticeu, n.

14 - lii - IS - 2U e 22 numa.
ni v Ocl — ?yuun e buui ia nuaci

teitui, tt» 14 - 16 - tt - 20 ii
ill llciu».

ti ii... - «ilumcm em tuau* i
tiiccciü»» v ¦'.-':'

ltcv.\l - *AI vem o Oaiàu», aa. l>
-IB - tt - 20 ii X. tiuiaa.

S. JUSB' — «ücvui-a^, aa 12 - li
— 16 - ig - 2(1 o 22 ttu.UH.

a LUIÜ - «Ai Vem I burau», ab
14 -.16 —18 - 20 a 22 hurnB.

VITORIA — «Al vem o baiiiu:, At
U <=• IS -.'.18 ~ ao 9 42 iwrw.

A Tupi está autorizada •
tuncionar, dentro de brevet
elias, vom potência de 100 «ilo-
watts, e segundo se noticia,
ainda nao sei a este mês a mau-
guiarão de seu «teatro- audi-

coriJ». «uecruta 2'ái, ama ua* mais uilerescarues ptugra*noi;oes
cômicas do momento, e du lavia de Aioisio üiiva Araújo e ó ir-
radiado as terça-feiias, as 2i,;.ã, pela MayrniK Veiga. — Um
dos melhores programas que sugerimos aos nossos leitores é 0
de «Musica, apenas música», na rtadio do Ministério ua uiduca-
çao, diariamente as 2ü,0U noras — Miitun aales esla escrevendo
para a 1'anioio, as quarta-tenas, as 11,1o, um uneressante pro-
grama intitulado «Vamos talar de amor...» — figmam como
novos lucutoies da F .15-V Wilson tileuer, £liUie-n UauiDuggi, kiii-
nando Garcia e José Viana, estes uitimos vindos da 6ao 1'aulo
e o primeiro de K10 Bonito, nu instado do K10. — yuem estiver
dispuslo a ouvir, de tudo um pouco, basta sintonizai « untlio
ttuejuele Finto, durante as transmissões leuajü ua camaia Mu-
nicipai. B' ordem de seiviçru paia ub u^üauuic» Ou cuitivie n.nsi-
teieni-sc alerta e evitai a irruclia<;ao ue uni termo menoc *.ltve>,
• outra liase menus «apropriada» Ue alguns vui'«»dur«a. Uiviva-
se, contudo, a idéia de otoiiuiciuiiai ao ciuoneo o coniün-urueuto
dos assuntos debatidos.

mTRQ
\uVORADA - «1 laRrai-tB» du

riu» - <Jla Silveira Kamjmic. -
ta 2) buiaa

e.Altl.us eiuMfc. - «Ualuiica. oia»
nau eui» - Cli de Heviauiv Klu»
V pIubiu - ai it « 12 aiirn»

(JUPALAIIA.NA tA . lltl pile »|,
t O» Artiai»» cJiiii.. ojh,

Henriiiíti iippiineflu u ^i.j,
tn iu» ! í

íuluuS - «A pequena 'vUtf.rinuj. | !
liLiUitKi • «Sem lar», Clr iípii- |

retc Pinto.
JALDISL - iiplsurtnr;n ctlíicil» -

Ccil* 1 aec elenco - 4a Ju,!c
o 22,16 núras,

itWtlP.filC' - «K-u quero ouuiMjrii-*/
C:i. Walter f loto -•*¦*.

li, aoru..

HtUlNA - ilãuM«w (MiHit-«trrtti - eu. d* p-iii mm
- Ul il llwlw.

11IV 4.1, ... «dui ,-ip-»»j a* u/na •**'
U il' 1i,l^'.(tii. ct*u A.IUM4 - 44
21 fii.,M.

-***'»ti!A-pi.'h •- ium k«4»a ¦* •¦
1J — Cl» :-i-v,*c*,iu tmttu* -
U 11 SOIM,

¦ V4AM.I4|>pv|

POPULAR

mfiTÇiu-acvi..»'.» ucfim*. *•
^!».-4*

1
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O III Congresso Brasileiro dos Partidários da Pas teve uma
•uivendcnte repercussão nas mais diferentes camadas da po-

ii lineiio Vejamos um exemplo: em nossa redação esteve no dia
1' ' ^" da sessão de encerramento do conclave um

marítimo partidário da paz. Aqui viera, a fim
de nos contar como procurou dar uma boa
contribuição para o Congresso. Ao mesmo
tempo nUí 6e instalava solenemente o certa-
me, C3se partidário da paz penetrou nos nn-
vios «Campeiro» e «Arataia» e colhia assi-
naturas ao pé do Apelo por um Pacto de Paz
de todos os tripulantes dessas duas naves.
Nem u msó tripulante deixou do subscrever
o documento.

Mas isso marítimo, cujo nome não pu-
blicamos u podido seu, iiã0 se deu por satis-
feito. Sabendo que uma iniciativa inteligente,
ãs vezes, produz resultados dobrados, saiu
co muni cofre a bordo dos dois vapores e an*
gariou para 0 «Fundo da Paz» 27U cruzeiros.

E a proporção que cada um contribuiu, escrevia no cofre pin-
tndinho de esmalte branco o seu nome. Dessa maneira c com essa
contribuição, seguiu o marítimo partidário da paz para Icarai, on-
de se realizava o 111 Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz,
para entregar ao Conselho de I'az da Orla Marítima aquela sua
parcela de esforço pola causa da paz e contra a guerra imperialista.

Antes, porém, de seguir para 0 Hotel Cassino Icarai, fez-nos
as seguintes declarações: — Congratulo-me com o Congresso da

Discurso de L. Beria
No 34o. Aniversário da

to

VjIí

Paz e quen s".iular lüisa Branco
MAE MARIA

D. Maria Brandão 6 uma pre-
ta vcllia, sexagenária, que re-
side na famosa «Baixa do Sa-

pateiro», em Salvador. Veio ao
Congresso e falou na 111 Ses-
.são Plenária. Eis nm lindo tre-

tíio de seu discurso:

a heroína da Paz
taria mais, pois estou no fim
da existência, Eu luto é por to-
das as crianças, por tudo aqui-
l0 que está nascendo. No meu
bairro me chamaín de mãe Ma-
ria. Eu sou a mão de vocês to-
dos. Lutarei ató a morte para
defender a vida dos meus filhos
queridos, que são todos os parti-
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«Se fosse por mim eu não lu-' dários da Paz»

Ultimamente, no campo do i
imperialismo o regime dos pre-
paratlvos de guerra. Os EE
UU. ampliam, por todos os

meios, o agressivo bloco do'
Atlântico. Através de pressão,
ameaças o tle promessas, ar.
rastam a este bloco novos pai.
ses, inclusive paises nâo liga-
dos geograficamente com a
zona do Atlântico. Constróem
bases militares em todas as
partes do mundo; ampliam a
produção e fabricação do to-
dos os tipos de armamentos e
buscam carne de canhão em
todas os rincões do globo ter.
restre.

Em particular nos EE. UU
são esmagadas implacável-
mento as mais ligeiras manl.
lestações anti-guerreiraa e au-
montam as medidas policiais
fascistas cm todos os. órgãos
da aparelhagem do Estado. Da
decantada democracia ameri.
cana apenas restam míseras
minas. Até mesmo a imdren-
sa americana é obrigada a re-
conhecer isto. O Senador Dem-
psey, do Estado de Vlsconcin,

NOVA AMEAÇA DA CANTAREIRA:

Paralisação total do tráfego
Isto se o governo não conceder à e mprêsa um "amparo imediato" —
Quer simplesmente o aumento das subvenções e das tarifas — Apa-
rece o Gr»*po J&fíei preparando outro "panamá" como o da Leopoluma

Sempre que a Cantareira
preteaue atiuientar as pa^u-
gens uas uaieas Lm uniu
ameaçai se o governo n-u
conceuer o aumeuo bu.'á .or-
çaua .i paranzar o truitigo.

I isto cbtã t.u repsunuj no-
vãmente, yuoi a empresa no-
Va majoração, aiegmiao que
a concorrência feita pc;a Pro-
ta Carioca motivou uma que
(ia de 'ÍU 

por cento de sua reu-
da, elevando assim o sau «dc-
íiciu. A Assembléia Lcgis
lativa do Esiado do Rio, em
virtude dos boatos sobre u
suspensão dos serviços clu
Companhia, resolveu nomear
uma comissão pnra entender-
te com a Comissão de Mari
nha Mercante.

i Esta última comissão pnn-
'ícrou que a situação da í.'an-
tareira era difícil, oslanuo já
no Ministério da Viação o
processei referente ao aumen-
to das tarifas.

Como vemos, o caminho'rara o aumento segue ai
normas já mais ou menos
clássicas. A companhia alega
•.-déficit» e o governo traía cie
estudar o assunto, nunca, evi
cientemente, len-.brand.i-so dos
interesses dos passageiros. As-
sim 6 que o ministro da Via-
ção acha que no caso deve
ser dado uma subven:?.o à
Cantareira por parte do go-
Vêrno do Estado do Hio.

«O recurso do aumento, 'lo
clarou, sobre ser antipático
não resolveria o caso.»

Naturalmente planejam en
tregar outra vez àquela cam-
panhia uma 'verba extraordi-
nária. Com i.?so pretente o
governo fazer demagogia e
dizer que não concedeu o au
mento. O caso porém 6 qnt
a majoração esta nec-sa sub-
venção: uma fórmula indireta
de arrancar o dinheiro do po-
Vo em benefício da. empresa
exploradora.

SERVIÇOS
IMPRESTÁVEIS
O serviço entre o Rio e Nl-

teroi e entre as ilhas é o pior
possivel. As barcus não obe-
decem a quaisquer horários,
Rão velhíssimas, sem um mi-
Mimo de conforto, e, o que
é pior, não oferecem nenhu-
Ina segurança.

O tráfego entre Niterói e
Rio é feito, atualmente, ape-
nas pelas barcas «Imbui»,
«tNiteroi» e «Guítiiabara». a
última faz tambem o trans
porte de cargas. Desse modo'somente duas barcas circu-
Iam. Há, em todo caso, as
lanchas «Gavea> e «Lablon».
mas que nao servem para to-
dos, pois o preço da passagem
é aqui o dobro. A yassagem
nas barcas é de Cr$ 1*30 e nas
lanchas, Cr$ 2,70.

Entre as ilhas trafegam a
«Terceira*, a «yuinlo» o a
«weuina», As uuu*as emoar-
cuques estão recolhidas aos
fo.aifiiros ue «suo Domingos
oíio a «Cubana*, a ticarai* e
a «uragouiu», soulo que esia
dlcima passa por unia reiur-
ma ha quase seis anos. En-
irou r.o estaleiro em 1916. A
uma da Camareira se resume
ilíSUO.

AMEAÇA CE

A Cantareira não mala se
contenta com o aumento pe-
uicio e que ainda esia em es-
lúcios no Ministério da Via
ção. Um dos seus dirigentes
ucclarou mesmo que a ma-
joração pleiteada é agora in-
sulicienio, pequena para lazer
lace aos compromissos. Em
virtude disso,.lançou a em.;ire-
:a um ultimatuni ao governo:

«Ou a Cantareira será am-
parada imediatamente ou te-
ra de parallzar o tráfego que
vem mantendo para Niterói
e ilhas*.

Compreende-se, por certo,
que dentro do «amparo ime-
diato» exigido, reivindica a
Cantareira não somente o au-
mcnlo das passagens como
lambem a subvenção, o que,
aliás, tem sido ganho pela
empresa cm situações idciitl-
cas.
n?AP.ECE O GRUPO
JAFFET

Ao grupo Jaffet pertence a
•Frota Carioca», que vem, co
mo diz a Cantareira, trans-
portando a maioria dos :oas-
cageiros. Agora, com a situa-
Cão privilegiada neste gover-
•so sjoijef so 'soojuqni op ou
iao querendo ficar com j
cantareira. As negociações já
estão quase que ultimadas,
dependendo o seu término de
apenas uma ordem de paga-
mento do governo. O negocio
será realizado, possivelmente,
da seguinte maneira: o Grupo
Jaffet adquire ns ações di
companhia e o governo entra

Tito sob o
Comando de
Eisenhower

BELGRADO, 14 (INS) - O
marechal Tito c o embaixa-

então com o pagamento du
aua subvenção aos antigos
aeioiiisias, o que, aliás, ja io»
aprovado peio Parlamento, E
uma giaiiue negociata, dt-
proporções idênticas au cpu-
iiamâ» da Leopoldina.

Em qualquer das hipóteses
o poso sa.rá prejudicado, üi-
reta ou indiretamente o go-
verno vai arrancar os seus úl-
timos vinténs, dando a sub-
venção à Cantareira ou per
mitindo a sua passagem pa-
ra os Jaffet. Enquanto ísío
cada vez pior vai se tornando
o transporte de Niterói pau o
Rio e para as ilhas

escreveu recentemente no jor-
nal «Tribuno Tims»: «No pas-
sado surprendemo-nos ante o
servilismo dos alemães quo es-
tavam sob a influencia dc Hi-
tler o Gohoring. Agora, noa
encontramos numa situação
ainda, pior do que os aiumães.
No nosso pais realizase um
absoluto controle sobre o pen-
samento. Encontramo-nos nas
mãos dos militaristas c dos
caluniadores».

Os governantes norte-ame
ricanos determinaram que to-
dos os governos satélites co-
mecem a aplicar medidas po-
iiciais em escala intemacio-
nal. Unicamente os conse-
lheiros .políticos de Hitler po-
deriam empreender uma ma-
nobra diplomática como a que
os americanos usaram na Con-
ferência de São Francisco.
Nos Estados Unidos os mo
nopolios capitalistas intensi-
ficam a repressão no apare-
lho do Estado. Os verdade! •
ros donos do pais, isto é, os
magnaias financeiros e in-
dustriais antigamente se man-
Unham à margem, incumbiu-
cio aos seus serventuários po-
liticos a defesa dos seus ln-
leresses na esfera da politl-
ca. Agora eles se apoderaram
diretamente do aparelho di
plomático, político e admlnls-
irativo dos Estados Unidos.

Como é sabido, os assuntos
mais importantes do Estado
são regidos por Wilson, ho-
mem cie negócios do grupo
Morgan. Nos postos mais im
portamos do aparelho do Es-
utüo encontrain-se homens
uas corporações dos multi-
•niilonàiios como iNorgan, Uo-
uiifeiier, Dupont, Mellon e
outros, estreitamente ligados
entre si, não somente pur la-
ços econômicos como também
ue parentesco.
Eles utilizam desavergonhiJa-
mente a economia do pais no
interesse dos muiti-miliona-
rios. E no momento, quando
a plutocracia e o regime po
licial campeia no seu prir-no
.pais, o Presidente Truman
icm a ousadia de tagarelar
desavergonhadamente sôbre
falta de democracia na União
Soviética, na União Soviética,
onde, como é sabido, foram

FOLICIUL
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A delegação bahiana no 111 Min

Congresso Brasileiro dos Parti-
dários da Paz pede-nos a pu-
blicaçâo dn seguinte nota:

«A delegação bahiana ao II!
Congresso Brasileiro dus Parti-
dários da paz comunica a todos
os partidários da paz d0 Ura-
sii, ei.-i pmlicuu-i* i..i LSuhia, que
o indivíduo Kaymundo Costa,
foi expulso da nossa delegação

por ter sido identificado, clara-
mente, como elemento policial e

provocador infiltrado em nossa

seio da delegação da Bahia se
rolocoii numa posição inteira
mente incscrupulosa e desones-
ti., tentando criar um clima pro-
pício à prátick de atos dc vio-
lencia, demonstrando, assim, a

SITÜM
0 DA PAZ
'tinia li-rncão com os ini-

migos do Movimento da Paz,
que procuravam a todo custo
um choque, a fim de so justifi-
rar a dissolução do Congresso.

Kio, 14 de Novembro de 1951.

Pela delogação bahiana, (ass.)
Ensinio Lavignc, presidente, dr.

Giuseppe Muccini, prof. Wal-

mor Barreto

ALFAIATE i
) IUIA BENTO U1ÜE1KU, 33 i

r" I». and. sala 1 • 1'BL. 4:i-0092 i

derrubados de há muito o re-
gime policial e a piulociiyla
e onde todo o poder pertence
ao «demo», ao povo!

Estes fritos demonstrar,! quu
o bloco ameiicano-instes se
colocou no caminho dos pre-
parátivos e cio desencadea
mento de uma nova g '.erra.

Nessas condições, a U3RS,
ticl à sua política de paz,
luta infloxivclmente para
eonjurar a guerra e man te. a
paz. Nas assembléias da ONU,
nas sessões do Conselho de
Segurança, nas sessics do
Conselho de Ministro 1os Ne-
gócios Estrangeiros, a JRSS
desmascarou, por todos os
meios, os planos dos ateado-
res de guerra e apresentou
suas propostas concretas para
assegurar a paz, defendendo
(lesintercssadamente o direito
de soberania dos povos.

Toda gente conhece as pro-
postas soviéticas dos úlíirios
tempos paia a eon-,!üs-\> de
um pacto de pd. «nu'j as .'in-
lu grandes liotSu-lus; para a
redução de um tê;*,.-) das tòr-
ças armadas das grandes po-
tènclas num prazo de um
ano; para a proibição da ar-
ma atômica; para a conclusão
de um tratado de paz com a
Alemanha e a subsequente
retirada de todas as tropas
de ocupação e para a forma-
ção dc um governo demo'*M-
tico, unieo e amigo ua paz..
\ lei em defesa ua paz. apio-
vada em 12 de março du uno
corrente pelo Suvír.t üupiemu
oa üitóS, em eur.i-.wnitíutjè
«,'rm a qual a pcjj.ias culpa-
uas ue propaganda üe guena
scrao uni.rcg.,-.s aus '.iioumi-s
cuiiio c.t'.ih.;uei.i.oõ iJerif!. i os,
e um dos mais buli.im.ics
exeni^ios cl.i tüta ua U,,:*.o
oOvie.iCil p ..*! Jlti. l\ livssa
poiiiica cxccrha uaseia-se na
potência uo i^stauo soviético,
tíòmence políticos insensatos
poücin considerar que o cuia-
ter pacifico da política da U,
r». 6. i. representa unia tal-
ia ue coniiança nas nossas
.orcas.

Us soviéticos já demonstra-
ram mais ue uma vez ao
mundo inteiro comu élcs sa-
cem ucíentlcr a sua pátria,
.íuuve tempo eni que a nossa
juveu KopuDiica ainua não
Lutava rooustecida e leve de
defender a sua existência en-
treinando uma campanha nu-
litur de 14 Estados uurgueses,
encabeçada pelo eani.;io impe-
niilista da Inglaterra, Esta-
dos Unidos, Fiança e Japão;
os inimigos atacavam uj n^r-
ie c do sul, do oriente e do
ocidente, o pais soviótko cs-
lava em ruína econômica,
faltava pão para os operários,
armamentos para o exerciio.
Os intervencionistas estavam
certos de que os dias do Es-
tado soviético estavam coma-
dus e que derrubariam r.ipi
(lamente o Estado soviético
com a força militar. Porém as
coisas tomaram outro rumo.

O camarada Stalin, referiu-
dq-se aos dias dessa campa-
nha, escreve: «O mundo in-
leiro sabe que os intervopclo-
nistas Imperialistas e seus
aiiados foram expulsos vergo-
nhosamente do território so
viético ^elo nosso exército vi-
tonoso.» Não seria Dom que
os senhores ateadores de
guerra recordassem Isto?

(Continua)

Md Mi i Atenta to a Ghioldi
SALVADOR.12 (IP) — O

atentado terrorista contra lio-
dolfo Ghioldi, dirigente comu-
niata da Argentina, despeitou
protestos tambem na Bahia.
Intelectuais de diversas ten-
ciências, unidos cm condenai
esse ato tipicamente fascista,
endereçaram a seguinte caria

dor norte-americano na Iugos- j ft Embaixada da Argentina no
lavia, George V. Allen, assi-' Brasil:
naram hoje um acordo, p*ilo
qual «os Estados Unidos pres
tarSo ajuda militar à lugosla-
via».

«Intelectuais bahianos, en.
víamos a V. Excia. o profundo
pesar com que recebemos a no-

f O cidadão italiano Guião Co
tini foi ferido na 11 guerra
•iiindialj ficando com a espinha
deformada. Perdeu esposa e
filho em conseqüência dos bom.
bardeios. A muito custo con.
seguiu nffima*mente ani emir
prego numa fábrica de gás, em
Milão. Foi despedido. Na se-
intuía passado apreseniou.se
para interpelar o diretor da
companhia, Luigi Dniele. Es.
te disse-lhe pite nada havia a
fazer e mandou embora o tra-
bálliador inválido. Corini en.
tão tirou de dentro do casaco
uma bomba feita por ele mes-
mo e atirou-a contra a parede.
Morrefam em conseqüência da
explosão o patrão Luigi Da-
niele, a secretária » o próprio
Guião Ooruxt. Mia» tri» Ko-
men* ficaram ferido*. No boi-
so de Corini « policia encon.
irou o MMguiMt» bOhete: < Sio
quatro hora». Baio de cata com
a idéia fi*a da vingança,*
/Noticia tirada io «atm. 4»

OM MUNIZ voltou f*| desconsolado de Pa-
ris. Dom Muniz é pastorde almas, e quando dei-
xou o bispado de Barra,
na Bahia, para uma via-
gem à Europa, nunca\e6VOtO fiGUZPt-pensou que iria encontrar *> » » » TTrr- ¦ —
em Paris, a cidade Luz, ris foi o sr. Pimentel
capital do mundo latino,
tantas ovelhas brasileiras
desgarradas.

— Não pude ocultar
minha grande tristesa —
informa Don Muniz ao
jornal do Chato — ao sa-
ber que dos quatrocentos
estudantes brasileiros
que residem em Paris, du-
zentos se transviaram e
fundaram um clube com
o nome de Luiz Carlos
Prestes.

Fica-se devendo essa
informação ao bom Don
Muniz. Quem for a Pa-
ris da agora em diante
jà sabe: —- Club» Luiz
Carlos Prestes.

Quem brilhou tm F*-

Brandão, com o seu dis-
curso na sessão inaugu-
ral da ONU. Foi o primei-
ro orador, mas nenhum
jornal parisiense publi-
cou o seu nome. Suas
primeiras palavras, se-
gundo um corresponden-
te, exaltaram o céu de
Paris, que nesse dia es-
tava particularmente es-
curo.

Outro colunista revela
que quando discursava o
sr. Anthony Éden, da
Grã Bretanha, precisa-
mente no trecho em queêle contava vantagens so-
bre a guerra na Coréia,
deslizou por trás da tri-
buna, lerdo e triste,
agourento-gato preto.

Mac Arthur e Ridgway

ticla do atentado policial con-
ira a vida do escritor Rodollo
Ghioldi, candidato à Presiden.
cia dc P.epública de vosso pais.
Neste fato, vemos o testemu-
nho do regime fascista impe-
ranto na Argentina.

Queremos transmitir a V.
Excia. o apreço cm que temos
Kodolío Gnioldi, escritor ami-
go do Brasil e dos intelectuais
brasileiros, um humanista em
quem encontramos a afirmação
democrática da cultura c do
povo argentino. Sabemos que

que o digam.

?.

«Moral e Petróleo» éo
titulo do artigo do Car-
los Lacerda, que usa a
primeira palavra com
uma audácia digna dele.
Estamos em plena ofen-
siva combinada dos es-
cribas da Standard. Na
véspera já tinha saido um
artigo do sr. Macedo
Soares, e amanhã sairá
sem dúvida outro do Cha-
tô.

Parece a cadeia da fe-
licidade. Da felicidade,
por enquanto.

E por falar nisso ,um
cidadão foi pungado nos
escritório da Coca Cola
em 20 mil cruzeiros, uma
nota de um dólar, um
cheque, do City Bank,
uma caneta Parker e um
par de óculos.

í
b»m66toaae*itatb&) «no»»»

procuram ferir cm Rodolfo
Ghioidl a vontade de Par. do
povo Ua Argentina. Mas esta-
mos certos oa vitoria da Paz e
da liberdade, para cuja cun-
ijui.sU o povo «ie vo3so pais
contribui tao express»vainent'j».

ass.; VVaiter da Silveira,
Auroaldo Ribeiro Costa, VVU-
son Eins, Vasconcelos Maia,
Heron de Alencar, Wilson Ho-
cha, Wlàdimlr Guimarães, Luiz
Henrique Tavares, Evandro
Santos, Romeu NegroniOnte,
Cláudio Tuiuti Tavares, Pedro
Moacir Maia, Quintino de <^ar-
valho, Adalmir da Cunha Ali-
ranua e Camilo de Jesus Lima,
i-amia Meto e Jcncr Augusto.
PROTESTAM
US CÜMUÍN1STA3

Comunistas baianos enviaram
o seguinte protesto.

«Em nome dos comunistas
baianos e expressando os sen-
tunentos de revolta do prole-
tariado e povo de nossa Ur-
ia, protestamos contra o ato
covarde e terrorista do govêr-
uo de vosso pais tentando as-
sassinar o candidato à presi-
ciência da Repumica e dirigen-
te do Partido Comunista da
Argentina, RodoUo Ghioldi.
Tal ato confirma, mais uma
vez, perante todos os povoa,
o caráter reacionário, torroris-
ta e guerreio da ciuaduaaura
peronista. Os comunistas ar-
gentiuc*)*, os valorosos cam-
peões da luta. pela paz, Inde-
pendência nacional e a vertia-
ueira. uemucracia no pais ir-
mão. Pedimos que este protes-
to seja com urgência enca-
muuiuuo ao vosso governo, ca-
da dia mais colocado a servi-
ço dos provocadores de guerra
angio-aiuericanoa.

ass. j — Aluar Matos, flori*-
valdo Viana, Nelson Schaun,
Narciso Rispo de Araújo, Pe-
tronio Pereira, José Uorender,
Vale Cabral, Aurélio Kocha,
Joio dos Passos, Aloisio Agui-
ar, Arlsteu Nogueira, Demócri-
to Carvalho. José I^eoncio dos

, Santos*...-
ii.
i

Nuvem de Gafanhotos
O Brasil está sendo invadida por mirou.

sivag ondas de agentes do imperialismo nor*
te-americano. Eles se precipitam «obre nns*
so pais como uma verdadeira nuvem de i;a-
fanhotos, para devastar nossa economia,
arrebatar nossas riquezas naturais, trans-
formar-nog em feudo e praça de iruerra das
forças agrevisivas norte-americanas.

ü chefe da Comissão dc Energia Alô-
mica dos Estados Unidos Gordon Dean, aca*
ba de realizar uma viagem dc vários dias ao
Brasil, com a função de ladrão de urânio e
determinando o estabelecimento de instala*
ções atômicas cm Minas Gerais, que vêm
atrair sobre mw-so território a probabilidade
de um revide no caso da nova guerra mun.
«liai que os imperialistas Ianques querem
desencadear. .,.

Paralelamente, 0 Kio de Janeiro é «dis*
tiiif-uido» com a visita do gangster finan-
cciro Kugcnc Black, presidente do Banco
Mundial. Este vem acenando com a sacola
dc dólares, que deixa alvoroçadas ns entre*
guistas do governo e agentes da traição
nacional. Como se sabe, os dólares do Ran-
co Mundial só são cedidos em função dos intr-
resses dc guerra do imperialismo ianque. E
para cuidar desses interesses eriste aqui,
como órgão executivo, a Comissão «Mista»
presidida pelo pirata Burkc Knapp, cujas
decisões deverão orientar o «Plano I.afer»
do governo. Quer dizer, com a viagem dc
Black, a oligarquia financeira de Wall
.Street assume mais e mais o controle da
economia nacional, subordin&ndo-a a seus
fins de guerra.

Mag os imperialistas ianques são mi*
nticiosos no seu inventário. Mal embarca
Gordon Dean c com Black ainda presente,
chega uma comissão de parlamentares norte-
americanos que vem fazer (tamplos estudos

sobre o Brnsils, examinar nn«m,9 condições e
possibilidades, etc, conforme cinicamente
confessa o noticiário distribuído pelo DIP duembaixada americana. Serão bnnq-iclPadns
pelos srs. João Neves e Lafer, terão «m sa*lao especiül n„ Cnpi.-n|,;ma Palnce, ehe"«m
com ares de quem pisa terra ocupada ê se
prepara nnr.i realizar os melhores negócios
a custa dos nativos.

- Para não se esquecer que todas essas
atividades de rapina têm como ncomimnha-
mento a ocupação -nilitar, chega mais um
gangster fardai! 0 general <V<-kermanii,
encarregado dc atualizar ns dartns sobre o
«potencial humano» n-ic n Rrasil po-V fnr-
necer para is plnnns do iriiorn nirte-ameri*
caro. Vem como um i-hutre farcinndo carno
de canhão. E encontra previamente cstahe*
lecido n pndrãi da siiKserviência por parte«los generais fascistas que anui vonresen-
tam o pnrtiilo da guerra, contra e "'ndepcn*
dêncin, a honrn «• a vida do povo lirasilelro.

Finalmente, n rp'i"!üo é li-nhém urilisa*
da pelos imperialistes para acobertarem sua
ofensiva contra o Rrasil. O cardeal Spplmah,
batina a serviço da c-ninnnirei-n e da gnerra,
vem tentar ganhar a -"'mniitla iVs rnlólicg
brasileiros para os planos arrresslvog do
Truman. Mas o sanguinário cnrdv-l iá í hm**.
tante conhecido através de suas manifesta-
ções guerreiras n^ra nue possa mistificar os
sentimentos católicos de uni! parte de nosso
povo. Dc fato, em Spelmnn o sacerdote ce»
«leu lugar ao arauto da agressão e da rapi*
nagem imperialiata.

Diante dessa invasão de agentes do ira*
perialisno, a r.lilurie de nnssr. povo só pode
ser uma: lutar com redobrada energia em
defesa da soberania e da paz, exigindo a
rellrnda imediata desses inimigos da huma*
nidiirie.

TÓPIC
# ÚLTIMAS

NOVIDADES
£id uiguniax noticias tnte*

ressantes, que podem ser li.
dus pelos cariocas unies do
cair du /«oiít t; aas trevas do
«Wac/e-ouí» da, Light:

ULiitro du menus de um
mui üwij|lrCi»*se om i'oria.
te-a ci styuiuiu cruso do /juo.
ao na ii -i/o noa ariiiusens
para- qiimxe ãuu. A cupicaí
cearoiw «'OMd/orwio.so cm
uauau siiuma ti o *ti« pro-
priu nome c um convite ao
trocadilho. Em Minas, as
baruas da jovem e orgulho-
sa UUo llonzoiite, apresen.
ta.su o csptcüu dus secas.
Para quem apelar/ Os go.
vernantes tclcgrufam. ao ar.
Janut, peduido.llw, de )oc-
lhos e maus postas, o mtta.
gra das chuvas artificiais.

JA os problemas dp Juia
do Fura sãu outrus. Atl os
açougueiros ameaçam fazer
<,tuvli.uut2 o mandam ultt.
matum a Prefeitura, por mio
se conformarem, com o talo-
lamento da cunw.

Enquanto mo, no Paraná,
os pusseiros de Catanduvas,
Cascavel, Laranjeiras e Foz
do Iguaçu, tomam, posição
contra os grileiros do Lunar,
delli. Kstcs revelam a dis.
posição de repetir as faça-
nhas de Porecatu, onde agi-
ràm macomunados com a ca-
pangagem policial do gov-er.
nadar Minis Ltipion, por si.
nol enfo/virfo, agora, numa
sujeira qualquer, relacionada
com o contrabando de pinho
para a Argentina.

Mas isto Ê apena.5 o tuifi*
oiário de um dia, espalhado,
nus colunas iiwiwpeiíai dos
próprius jornais da sadia.
Amanhã quem se der ao tra-
balho de procurar, encontra-
rá mais.

Viva a civilização ocidvn-
tal e cristã! Viva o mundo
livrei

ft. JUIZES
CRIMINOSOS
DE GUERRA

Aos nomes de Maria Afon-
so Lins e Jean Sarkis. con-
denadas a uma pena mons-
truosa de quatro anos e
meio de pris&o com base em
dispositivos da negragan-
da lei fascista chamada de
Segurança, do tempo do Es-
tado Novo, junta-se o de
Maria Aragâo, que se encon-
tra preza e está sendo pro-
cessada no Maranhão.

Todas essas três bravas
mulheres, 6 excusado dizei,
foram presas porque 

-aziam

propaganda contra a guer*
ra e o envio dos soldado*
brasileiros para a "ucrra
de Truman na Coréia In
terpretavam os sentimento?
profundos não apenas tí-i
mfie,, esposa e noivas bra
sileiras, mas de todo o nos
so povo -— mas lutar pela
paz nos regimens dirigidos
pelos Ianques como o nosso,
é crime inperdoavel, comu
se vê.

E Isto ocorreu preclsn-
mente, quando aqui ainda
sa encontravam os main
tôrvos abutres da t-uerrs.
esse sinistro Gordon Dear.
da bomba atômica.

A sentença brutal e. *.*
racterlsticamente tó"?!.«ie

fascista quo condenou os
partidárias da paz Maria
Afonso Lins e Jean Sarkis,
e o processo a que esia sen-
do submetida, pelas mes-
mas razoes de luiar pela

paz, a patriota Mana /trugúo
causam inuignaguo a quai-
quer pessoa ,u« ouui, a qual-
quer ueinoeraia, mas t- pre

mouilize para üelende-laa
e cienuciar seus carrasejs
nazistas, os insugauonis n-
uma nova gueiru. tíllsú
ürunco lul uumicuua üj
cárcere pcia ioic;a uo movi-
mento popular, tambem
iviíina Aiuiiso Lins, Jean
Santis c Mana Aragâo po
uern ser uuenápus.

ir CONGRESSO
DOf. b. I.

Os uras de todo o pais re.
solveram reunir-se em con-
gresso nacional. A coisa
acontecera üe a a 8 de de-
zembro próximo, sob a pre-
sideneia de honra do ar. Ge-
túlio Vargas. O conclave po-
licial tem um temário, que
poUeria resumir-se no segum-
te ponto: da melhor manei-
ra do reprimir as liberda-
des públicas. Por exemplo,
os chefes de policia vão que-
rer delimitar quais oa <ratos
ilícitos perante o direito de
reunião», isto é, os pretextos
que podem ser invicados pa-
ra dissolver todos os outros
congressos que não sejam os
da policia. Outro ponto tra-

ta da «inelegibilidade*» de
certos CUIUUUUI.U3' quer dizer,
a policia se uivora em iáu.
ponor TuDunat Kieilorm.,
Aiuua mau, cugiiatau os cs.
birros ua auiuuvi i),ue vao lo-
lilur uiaiut. ua v^iu^agaiiuiu de
icücd a^arcunaiicuLC lugais*.;
o u cuou ua canipajma da.
pau, uu penuicu, uu tuuus as
uauipaiuids pacnucicas que
Utíaa0rUüaiil a pu.icia. iuiun.
cia-oo auma que us uciv^uins
puuuuu ui0c.aia pura a
upravayao uc uma lei uu «de.*
leia uu £isuiuo«, que lhes
pormitu lfcga,i»ar touas as
suas violências.

tiuiin, iraia-se de um con*
gresso cm piuna harraonia,
com us laeais ue governo do
sr. UütUno Vargas. K' a po.
licia quu se iHuuüiaa contra
o povo, na expectativa de
um regime de terror aberto
em que possa mostrar todaa
as suas nauiiiuaues gesta*
planas. Mas acuna de tudo
e um Congresso do F.B.I.,
a policia atcrela de Truman,,
Tuis o K.U.l, e quem domi*
na realmente a policia bra-
siieira, como às demais poli»
cias do continente. Os ges.
tapistas ianques gozam aqui
de direitos de extraterritorio.
lidado, cumo se tem visto «iU
versas vezes, inclusive aga«
ra com a presença do gan«
gster atômico Gordon Dean.
São esses os verdadeiros do»
nos do «Congresso dos be*
leguins nativos.

&fím*$é^w\
MAJORAÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS
Os fabricantes de artefatos de borracha declaram que os seufl

produtos também serão majorados se os preços da goma forera
aumentados. O governo, ao contrário, alega que o aumento do
preço ua borracha pleiteado petos stiuigaustas uão irá afetar *
cotação dos produtos manuíaturados, inclusive pneus e câmaras
dé ar.

.u*m casos como esse, no final pagam os consumidores. Au»
montando o preço da matéria puma, majorados aão os produtos
que dela. se utiiizam. No caso da borraena o aumento para o»
pneus será alguma coisa do labulosa, pois calculam oa interessa*
uos que a majoração ue o cruzeiros ua guina representa um au»
mento de 60 cruzeiros por unidaüo fabricada. Como os senngaiis-
tas desejam uma elevação de üO por cento nos preços da borracha,
tio mínimo, o quilo irá sofrer uma majoração de uns 10 cruzeiros,
o que motivará um acrestico da 10ü cruzeiros em cada pneumá-
tico!

ei As ruas Ibituruna e Ge*
ucral Cauaonrro darão mão
única para bondes e carros da

Exposição
Israel
Pedrosa

Inaugurou-se ontem âs 17,
30, no Câmara Municipal, &
exposição do jovem pintor
Israel Pedrosa, que expõe
pela primeira vez em nosso
pais, após um viagem da es-
tudos a Europa onde perma-
neceu dois anos como bolsls-
ta. Em Paris Israel Pedrosa
freqüentou os atellers dos
malotes pintores, tendo visi
tado outros centros artísticos
europeus, notadamente os
museus da Itália e da Ingla-

1 torra.

ÜSTAÇÀO
f RAlMUSCO SA

Deverão ser inaugurados,
ainda no decorrer deste mes,
os novos serviços da fJsta<;ãi.
Francisco Sá, que está sendo
readaptada paia que possam
circular ali os trens elétrico-
da Linha Auxiliar.

TRÂNSITO NO
MARACANÃ

O Serviço de Trânsito deter
minou que, ap artir das 13
horas, o tráfego nas proxi-
midades do Estádio íV.unicí-
pai seja organizado hoje da
seguinte maneira:

a) Os ônibus e lotações
vindos da Praça da Bandeira
na direç&o geral do Largo «io
Maracanã tomarão o intine-
rário: Rua Pará, rua Teixeira
Soares, Avenida Maracanã,
rua Professor Rabelo, rua Con-
selheiro Olegario.

Os ônibus 33, 34, 35, 40, 84,
85, 104, 106, 108, 133 e 135
tomarão esse desvio e dispo-
rão de paradas extras nas
proximidades do Estádio.

b) Os veículos procedentes
do Largo do Maracanã com
destino à cidade serão des-
viados pelas ruas Felipe ca
marfio, Dona Zulmira e São
Francisco Xavier.

ci Os bondes não circularão
pelas ruas Pará e Senadot
Furtado.

d) Os bondes para a cida
de utflizarSo as ruas Sao
Francisco Xavier e Mariz e
Barros.

rua Manz e Barros para a.
rua S. Francisco Xavier.

í) A rua Senador Furtada
dará mão no sentido da Ave-
nlda Maracanã paia Mariz <?
Barros.
g) A rua Trofessor Oabizo da*
rá mão única de General Ca-
nahrirro à Mariz e Barros,

h) A Rua Mata Machado
dará mão no sentido íinico da
Avenida Maracanã para a rua
Professor Rabello.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Rua Laura deA:a>

ujo — Estácio de Sá; rua SU*
va Rabelo — Meier; ma Moa
tevideu — Penha; Praça Afon-
so Pena e rua Campos Sa-.ea
— Engenho Velho; — r.ta
Conselheiro Junqueira — Rea-
lengo; rua Figueiras Lima —
Riachuelo; Praça Almirante
Baltazar - Gloria; Praça Car-
deal Arcoverde — Copacaha-
na; Avenida Bartolorrieu Mi-
tre — Leblon; Praça Marco
Aurélio — Vila Cosmos — Pe-
nha; rua Clarisse Lidio dn
Brasil — Botnfocto; rua Arau-
jo Lima — Andaraí; Praja
Carmela Dutra — Fregued-i
Ilha do Governador: Avenldi
Osvaldo Cordeiro de Faria —
Marechal Hermes.

QÜINQÜÊNIOS
A Secretaria da Atlnii-iisM-

;;ão ria Prefeitura remeteu pa-
ra publicação ua Diário O'1-
ciai a relação rlp médicos, dl*-
genhnlros, arquitetos e agro-
\omos qi'f ti^m direito n qu Tf

quenios de acordo com .tsLeli»
567 e 570.

PRODUÇÃO DE TRIGO
O sr. João Cleofas. ministro da Agriculiurn, voltou h f:ih«*

sobre a nossa produção de trif-o. Afiançou qu^ a snfra deste tino
será superior » dos dois últimos anos. Espora, ausim, que a pro-
dução atinja ura novo recorde.

No entanto, as suas declarações não coim-idem com e do £¦•
retor do Serviço de Expansão do Trigo, do mesmo Ministério,
oue, ainda recentemente, dizia não esperar uma safra maior do
que a do ano passado, quando foram yroiiuxidas jtioue» wail à»

v* 300 mil toheldas comerciaveij, á

% 
¦
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Comunicada oficialmente pc!o sr. Lobo Csrnèiro a realização do III
Corigresso Brasileiro dos Pariidéri 03 da Paa — Ò líder Capanema

fornece ao plenário uma dsmo nsiraçâo do que vai por aí —

Ó sr. Lobo Carneiro coi.ii.i-
r.icou, em discurso, a reali.-a
ção eio 111 Côngiússó urãsilál
ro dos Partidários ela Phz
Ressaltou o entusiasmo .iii
qua transcorreram o» fraliti-
lhos, aos quais compaiècers-ri
delegações ele Iodos os ÍSbtà
dos e eminentes r.yr.ioi.all.là-
des das inuis variadas enelnn
cias políticas. A so.çulr leu o
manifesto do ConvòtíãçHo dn
Cohftrreiifia Continental Ain'*--
rlcóíin • ' Paz, a reali-lar-rio
nesta capital.
O CASO DA LEOPOLDINA

Subiu a tribuna o lider '!¦)
governo para dnr expllüa.
çõés em torno do cairo dn !._
opoldinn. O sr Gctúlie.- Vr
gas, disse o lidei, não teve .1
intensão elo levantai «.letinvi
com a publicação do paruiiat
do DASP ' « * ¦« nrie •wyy.v «tn
daquela ferrovia. O despacho
de preseidonre da Republics,
«pUbiiqu-í-Sf. o cunri>ra---"f*
foi no sentido de considera, n

Na Câmara do Disiriío

transação como fato consu-
macio.

lim parle, o sr. licito Cabr.rl
Indaga porque então -i See.p-
laria ela Presidência da R-5-
publica torln mandado pill II-
car nos jornais, antes do tü'
Arlo Üflcml . resíirriò elo pn
recer «vasado em tem'.-,-!
cheios de aleivosins e maltia-
des.»

Noutro aparto, o sr. MaUtJ-
c!o Je.ppcrl chama a atenrin
elo orador pára a difèrengn
entre o tom ele suas pnlávr.is
o o dn comunicação do dlro
tor elo DASP.

O si. Capanema retruui
não ir em seu dlscuti-o an
pnnto ele tornar a de;esn de
diretor do DASP, entretar-n
irão lulna que sua exposlçl*.*»
lenha sido injuriosa. Talvo.
se resse.issc tle certa-, faliu*-'
técnicas dc exposição.

Observa o sr. Clovla Pc.tr,-
na, tnmlrem aparteàrido, qi-r*1
03 jornais falaram claranvr,

I

te em panama da Leopoldina
em material que ja era nossi
e que foi comprado aos ltif.ii!
ses.

Mas o sr. Capanema algid'"1
não se dft por vencido. Ocupou
a trinuna, diz ele, unlcamo-*,-
i0 para explicar o verdadeno
sentido da posição do goV-»r-
no no caso.

E depois de ter assim f'-t-
necido à Casa mais uma do-
nonstraçtio da desmoraliza
Cão o irresponsabilidade qr-c
lav'*am nos diferentes soto.-a*-
do oficialismo, desceu os ri"
graus do seu púlpito muir-t
lampeiro.

A UDN AO LADO DA UGHT, CONTRA O
POVO, NO PROBLEMA DOS TELEFONES

No seu discurso do nnte-on-
tem, o lider da maioria falou
vagamente cm «umigo da otie;ri>-.
Ontem, o lidrr da bancada ude-
nista, sr. Mário Martins, com a
felsa atisteridnele e a hipocrisia
que caracterizam o partido os
lencinlios brancos, mostrou bem
quem é o amigo ela onça, nê-s-
te caso, a Lightr 6 o partido do
Brigadeiro. Num momento em
que se discute, em regime dc
urgência, o projeto 177, do au-
toria do sr. Paulo Areai, que
encampa os serviços de telefo-
ces, os üdoriístãs podem o adiu-
mento da <lis_u_.;ão e o enviam

Finanças c a de Viação. Ficou
desmascarada a posição da ban-
cada udenista, de protelação e
Combate ao projeto, a0 lado'da
Light.

'O Vereador Henrique Mirai.*
da lembrou que há oito meses
se arrasta o prujeto 177 pela
Câmara, Bem iliscus.üo, iie-m vo*
tação. 0 regimento interno per-
mite o parecer oral com o pra-
io de meia hora, dado P-ilo pre-
sidente da Comissão ou pelo re-
_»tor designado. Mas o presi-
dente .oão - :'-iado não aceitou
a proposta. Acentuou o vereador
íomunista quo se trata de um

projeto contra a Light, insufi-
riente, mas contra.

,0 sr. Aristidcs Saldanha re-
forçou as palavras do seu co-
lega de bancada, mostrando que
ae não fosse a UDN de braços
dados com a Light, 0 parecer

poderia ser dado n0 mesmo in3-

tante. Acentuou que o povo
¦¦ ..i o máximo in

teresse e>s debater que se tra-
vam em torno dos telefones.

NA COMISSÃO
DIO VIAÇÃO

Foi eleito para a Comissão de
V.aeào o sr. Henrique Miranda.

PROJETOS
Foi aprovado o projeto que

regula a jubilação de professo
as publicas que concluíram o

curso normal pelo lícgulamen-
lu de 11)10.

Foi rejeitado o projeto que fi-
;.a os vencimentos do cargo dc
Assistente do Ministro de Tri-
bunal de Contas e de Auxiliar
ele Procuradoria do mesmo Tri-
bunal.

FALECEU O GEN.
DILERMAwDO
Dt, ASSIS

i Faleceu terça-feira última,
j cm São Paulo, no Hospital San-
, ta Inea, onde se encontrava in-
tornado, o General do Divisão
oer l.cserva do Exército, Diler-
liando ile Ar.-.rls, diretor elo Ser-
viço Ccográ tico e Geológico ela
Secretaria da Agricultura de
São Parilo.

Há 42 unos passados o extin-
to foi o principal personagem
Ob tragédia que envolveu a la-
rrilin de Euclidcs da Cunlin,
tendo sido o matador do ora-
Cor do «Sertões» e de sou filho.

** General Dilermano de As-
sis, falecido aos C3 anos de ida-
elt, deixem os seguintes filhos:
Ji.ão Frederico, Luiz, Judith,
Loura e Diree.

Út

ascaras
Gritei o prefeito de André-

landia, em Minas, atrar.es
do sr. José Bonifácio, Asautoridades estaduais, afu
ma, cometem violências con-
tra seus correligionários. L
o sr. Bonifácio conclui, dai
qne o governador liuibits-
elude não tem estofo morai,
o que deve ser verdade.

O
Que dizer então de Goia-

niti! AU, segundo denúncia
o sr. Benedito Vaz, o vo-ueiMio passa calote, Deixo
de pagar os fornecimentos
sou a alegação prosaica úc
que não tia verba.

O
Ja o sr. Waldemar Vai-

ção, do Ceará, reclama cou-
\lra o horário de verão, que
[a seu vir, pura o Norte, v

íuabUlo, Do fato, em Ma
\ccio t,u foiialezu, às lis lw
iras, em )U)ieiro ou junho, a
Intensidade de luz é uuaxu u

> mesma.
"~~ 

O
Se as empresas cstrangci

ras de iluminação querem
deixar o Brasil üs escuras
quo aproveitem enquanto
liraz 6 tesoureiro e que o fa-
çam. Mas não venham cem
esta história de horário dt
verão paru todo o pais, con-
fundindo a latitude de 'Ua-
naus cai u tle Porto Alt-
,ire, onde, nn janeiro, às 2ü
horas, ávida è dia claro. ..

Paulo MOTTA UMA

A índia ao Lado da União Soviética
ela Entrada da China na OND

PARIS, 14 (I. P.) — Slr
i-enegal Rati, delegado da
índia, protestou perante a As-
semblóia das Nações Unidas
contra a decisão, defendida I
pelos representantes dos Es-
tados Unidos, e aprovada pe |

'Qualquer discussão sobre o desar mamenio será inútil sem a paríici-
pação de Pequim", de clarou Benegal Ráu —

Ia maioria mecânica do con- , da China já tinha sido ontem
clave, no sentido de não con- advogada por Vichinski, .que
siderar a admissão da China recordou que a Unifio Soviéti-
Popular na ONU. A admissão I ca propôs 90 vezes o ingresso

desse pais no organismo in-
ternacional.

Benegal Rau declarou quea discussão de qualquer pia

Violento Incêndio
Na Rua Ârquias Cordeiro
propagando ao estabelecimento
vizinho.

Um uicendlo irrompeu à ma-
-Uiigueiii de ontem na rua Ar-
e-tuas Cordeiro aiiieuçauuo en-
auiver todo o quarteirão. O fo-
go teve inicio uua prédios ile
números u-.t. e vttó, oseie se
encontrara inr-ia.ui.as as ia-
uriciia eie niuvca -.nei.uan 3
ue caixas de raüios «Acupul-
cos.

uado o alarme, comparece-
_-_u,i uu locai os bornbeircs d...
yua-u.. uc üiuiipaiiiiu e uo iiiei..
4-,. se lançara íuuu coiiioa.e u..
ciiúiii«os. i—."!.., euni viuie-iCiu,
a utueM-Utuo caua vez propoi
yòes liiarinantes, esienuiuiii-sc

Casa uo
Jji».j..<á£.l'* iO

ljú kíÜJAiiiL
icuo.n-i.o^ a _JUblica.ão do

..'tiuiiac:
nA Associando-sc às come-

..lOiU.ow u eiiiai uj io ue nu
.eiiioio, U cata e.o bar^^iiiO
^.u ürasll rctUiZáru, ein sua
jfide social, us m horas da-
ijuole uia, uma cori.crenciu
4.cio cremo. sr. dr. Hildebraiulo
,iorta Barbosa. Koi organiza-
jo o seguinte programa; V."
t.-ane — Teatro Popular Bra
-iielro; 2: parle — Coníerôn-
ca sobre a Proclamag&ò da
República e seu significado
Histórico; 3." parte — Baile
lieeiicado às pessoas presentes.

A Diretoria convida os su-
noticiais, subtenentes, sargen-
ios e suas famílias.»

2 fábricas destruídas pelas chamas que ameaça-
ram iodo um quarteirão — Estabelecimentos
vizinhos danificados pelo fogo — Vários feridos
aoa prédios vizinhos, provo-
cando o pânico entre os mora-
dores. Entre aqueles que fica-
ram ao desabrigo para esca-
par ao fogo, figuram o sr Mu
uucl Carolino de Jesus e sua
fi-milia constituída de 13 pes-
tioas e residindo sa casa n. 38
Sua residência sofreu granuo.r
danos, o ni__.no acontecendo
ao «Salão Almeidu» que fun-
oiona no prádio 952 e de pro-
priedade do sr. Antônio AJmei-

da. Tambem no mesmo pré-
dio se encontra instalada um
armarinho de seu Irmão o sr.
Albino Almeida. Ambos sofre-
ram consideráveis pr-juizor..
CAUSAS DO INCÊNDIO

O Incêndio, segundo declara-
ções dc um dos vigias teve ori-
gem nos fundos da fábrica
v-Sherman» por vlta de 1 ho.
ra da madrugada e dali se

Os prejuizos das duas fa-
bricas foram totais, emborr

ainda não possam ser avalia
dos.
F..RID03

No combate às chamas -
suitaram feridos, sendo medi
cados nos Posto du Assintenciu
do Meier, o soldado Jair Go-
mes Sai.m, de 19 anos, do Ke
gímento Escola de Cavalaria;
Kiisteniclo Silva, de 26 anos,
casado, operário, residente à
rua Miguel Cardoso, 14 e o
bombeiro n. 816, do Servl.o de
Proteção do Posto do Mcier e
residente à rua Jubara, 037.

As vitimas sofreram quei-
madura de primeiro e segun-
do graus.

no de rearmamehto seria inu-*il sem a participação de P#*a
cpiim.
C PJ.QC.STAO CONTRA
O COLONIALISMO

PARÍS, 14 (I. p.) _Ò Ml-
nistro do Extrelor do Pacniii*
tão, discursando na AsSem*
biéia Geral da ONU. atacou
violentamente «o eolòhialte*
mo na Ásia e na África».

Previu Hohammed Khan
aue os movimentos nacionais
nesses continentes *{jo*»_.
>.'elmente assiimii-aò forçè '«
pro.norções èftormés !se tilo
chegarem a Uma Solut-ao 'A*
pida».

SAPATARIA
NÚNCIO

Completo soriimento
em calçados para

— homens —
Rj-i República do

Líbano, 36-A (Anti-
ga Rua do Núncio)
- TO.: 52-5288 -

mum FIRÇ AM A POPULAÇÃO ¦ ¦¦ ¦
listas ela Light, que além de de populares que presenciavam«rrro cumprirem os contratos a cena: «Nós estamos localiza-

ssiuniclos com a municlpalida-1 dos em postos de obs.rvae;âo

m- -5| IP1'' B m -® l*r! ffi
IV«AAA<*V»-VV.

Bancários, Seeurilários,
Ajudistas do Centro da Ci*
dade! A direção do MAIP
-oiividii te.dop vocês paru uma
importni.tc reunião, ama-
nhã, 6.» feira, às 19,00 Iioras,
na sede Cenlr,al do MAIP,

da, ainda Impõem, através do
próprio governo, o maia ver-
gorilioso racionamento de tuz

e força3 à população. Aiiiela on-
tem chegou-nos denuncia de um
ii.p_.mu.iie espetáculo verifica-
elo cm pleno bairro de Copa-
cábaria, na Av. Atlântica e Àv.
N. S. de Coafiabana: cercu rias
23 horas, um grupo de «tiras*',
saltando de uma caminhonete,
rrnelou vap-jnndo diversos bars,
restaurante e uoites, mandan-
elo reduzir o consumo de luz e
energia, s )b pena de fechar os
c-stabelocimentos pela violôn-
cia.

O governo, a serviço de uma
empresa estrangeira, põe a cl-
elaeie cm veidadeiro estado de
sitio, garantindo essa situação
deprimente com a força policial.
Ma zona norte também as mes-
mas cenas ocorreram no dia de
ontem. Uma caminhonete d-,
policia andava p.rc .rraido, en-
tre outras, a av. dos Domocvá-
ticos, desde Viera Fazenda,
dando ordens [rara que paras-
;cm "as geladeiras e fosse di-
minuiela a iluminação e os gas-
los do energia nus casas co-
merciàls e residências partlcu-
lares. Defronto ao estc.b:í2ci-

.mento da firma Ncgreiros &
Souza, no n. QtD, um dos poli-
ciais Inform.u para um grupo

t1 ) '

1 Ssssaf. ão dis Hosti Wêi. -,

Seja Sócio do
M A I P

nos morros. De cima vemos to-
doa os lugares que estão mui*
to iluminados. Jnntão déssemos
e maneiam .s apagar os letrei-
ros. tíe desobedecem fechamos
as casas e cortamos detiniti-
vãmente a luz e Lorça».
FALAM OS W-H-JU-J-CADOSS

A propósito dèsyjs fau*-
nos»a lepoitugem leve ucàs-âo
de ouvir, ornem, diversos cu-
meieian.es e industriais, b..,n
como paríicuiáres com as a'-
minosas medidas da Light.
Ua firma ÍSügreiros & Sou-.i.
por exemplo, à avenida De-
mocraticos, Õ4U talaram-nos o
gerente e o proprielar.c. Tra*
ia-se ue uma faurica de sapa-
los. A força foi cortada sem
nenhum aviso pivvio, no do
mingo passado. Na segumhv
teira, quando o proprietário.
Antônio A. de Souza e os ope-
rarios chegaram, a energia ,|i
estava cortada. A maior pai-
te dos empregados íoi disp.n-
sada. As cinco maqumas dü
fabrica estão paralisadas _í
os prejuizos são calculados
em doze mil cruzeiros diários.
O gerente, sr. Carlos de An-
drade Moreira, afirinou-nor*
quv há algum tempo foi im
escritórios ua Light pedir ai,
mento de força. A providen
cia que tomaram foi essa ago
ra: cortarem a energia.

i •— Foi uma medida multe
brusca — disse o geieníe. i.
lealmente um desaforo O que
a Light quer no (Inal é algum

| aumento de preço da energia.
O propr.-jtairo afirmou:

— Há seis anos que eu ori-
ço dizer que a Light está des
viando o curso de um rio. Di
zem que 6 para solucionai
problema do luz e força paie
a população. Mas a solut.-in
nâo vem. Ouvi dizer, tambem
que, com a usina flutuante.
a quota seria aumentada. í_i
resultado são esses cortei
agora.

Em Copacabana, divei «ro*,
edifícios estão com os elev<.
dores parados e com ilumina
.ão a queroame. A Li.",h'
mandou cortar sob o pretex
to de que passaram da qi.t
ta. O numero 5G0 da rua Cu.-
Gustavo Sampaio, por .-xempo
um edifício de 46 apartam"..-
tos. No primeiro dia ctiègòM
uma tw.ma de «tiras», dando
ordem à Portaria para denn
nuir o consumo de energi i
Trata-se, no entanto, de uin
condomínio. Era impossivcl,
ao porteiro, convencer às 41
fimilias residentes, e qüe ;âo
proprietárias cada qual rie
seu apartamento, que dever;*
am gastar monos rádio, n.o
utilizar o fogáo elétrico, mo
acender luzes, etc. E o resul-
tado é que no dia seguinte a
Light mandou cortar a erre:-
gia, paralizando os ,'leva*lri
res e deixando o prédio as
escuras.

A sra. Matilde Carmo Lati
zada, mara dora do edifi.ir».
nos afirmou:

—O que é que nós terro-«
a ver cmr. a m •.-."-<.«,'-,¦•'(. jn
Light? Pois ela não recehc»
um empréstimo para melho-
rar os serviços?

O que o governo deve ri-

cumprir o contrato assina*.
E nao, maiiri'ii cor rii a enera
gía eltrica para a populaça»¦ie a Light nâo obet.vcer en*
tão porque o governo nBo to-
ma conta da empresa e nai'sa eses americanos a«*
qui?

O medico Silvio Curvo, ram-
bem residente no edifício,
afirmou:

— Não sei a quantas anfla-
mos; yem a Light e sem •
menor cerimonia corta aeni.t-
gia elétrica. O governo, om
seu lado, não toma rtenhimi»
providencia... Qual, não «I
a quantas andamos!

NACIONALIZAÇÃO
Como se vê, a Light é dona

da cidade. Diz que vai escure-
cer o Rio de Janeiro, e vai
mesmo se o povo nfio protes*
tar energicamente contra esse
crime. O governo, esse faz o
que a Light manda.

Quando a noite se apro*
xima, agora, o Rio vai apre-
sentando um aspecto lugu*
bre, de cidade morta, de cida*
de sitiada. Não há gênero»
para comprar durante o dia.
O que há, custa os oihos da
cara no câmbio negro. E, de
noite, não há sequer ilumi*
nação. Por outro lado os ci*
nemas estão- ameaços de
paralisação ainda e^i serra-
na. Bem como os bondes. Des*
sa forma, o carioca inteira-
mente a mercê da Light, caso
não repila imediatamente o
criminoso racionamento, exi*
Rindo a nacionalização Ime*

fazer era obrigar * Light a diata da empresa estrangeira.
JI*»»*ieA^»t*..AA-W.A*...-ft1f..M*.»..-. ««. ***WW'>-V*>--*Á^ff*tWW'.->**^^

PEQUIM, 14 (IP) — Os -.0-
legados do governo popular
coreano e dos voluntários ciu-

-RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, curtas e longas, transformador Universal, scletividade perfeita e som ma*
tavilhoso, apanhando lodo o mundo, com a máxima facilidade, artística caixa de mattei-
ra dc lei, valendo na praera Cr* 4.000,001 Nosso preço DURAML UMA SEMANA
Cr$ 1...UU.00. . j„
5 válvulas, com as mesmas características do dc 7 válvulas, cujo preço na praça è ae
í'rS 3 200 00 - O NOSSO PREÇO É Dü CrS 1.400,00.
Llidioi para.amador. «Hammarlund,. modelo HQ-12..X CrS 8.000,00 «CARIOCA».
Av. Pres. Varyus, 4.6 - sala-üOÜ.
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nesos propuseram hoje nef
americanos, na Conferência dn

•i e>m Munsan, que ws
sem as hostilidades imediatP
mente, como condlçpo para
um armistício na Coréia.

O general Hcsich Fang de
nunciou energicamente as vi
olações das zonas do trégua*-*
pelas tropas norte-american*.0
como provocação com o obi".
fvo de levar a um ponto-
morto as atuais negociações.

P.-M"PROBLEMAS

LEIA

otorista
Cruzeiros

Cozido o menor no hospital — Perdeu a direção
— Cadáver encontrado na praia —

Outras ocorrências —

Sebastião Teixeira tle Sousa, de 29 anq,s, solteiro, motorista
de praça em Fortaleza, sempre sonhara com o Rio, imaginando

encontrar aqui na Capital da República eiulra vida c outras opor*
tunidades. .

E quando aquela mulher que se disse chamar Francisca uo-
pes de Sousa, casada, lhe propôs pagar 10.000 cruzeiros por uma
viagem daquela cidade nordestina até o Rio, nâo teve dúvidas cm
fechar o negócio.

E viajaram longos dias, durante os quais pareciam um casal,
tal a intimidade que passou a reinar entre os dois.

lias quando aqui chegaram, a mulher muito delicadamente
.dasculpou-se dizendo que no dia seguinte iria procurá-lo a fim de
efetuar o pagamento da importância devida.

Sebastião Teixeira liospeilou-se na rua Senador Pompcu 34,
apartamento 004 c esperou. Mas cm vão.

Ontem foi queixar-se à polícia, tambem sem resultado.
COZIDO NO HOSPITAL nor, vindo o mesmo a falecer

O diretor interino do Hospl- em conseqüência, no dia se
tal Neuro-psiquiátrico de En.
genho de Dentro solicitou à.
policia a remoção para o ne-
orotério do cadavor do menor
.Tonas da Silva, débil mental
•.ali intentado.

Disse que no dia 12 do cor-
zenté a enfermeira daquele
hoeplelo, Ligia Figueiredo pre-
Tparara «um banho de agua fer-
JÁBfto sen 9 desgraçado me,-

se que tenha a mesma morri-
do afogada hã dois ou trtís
dias.

A policia fez remover o cor-
po paru o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal.
PERDEU A DIREÇÃO

Um ônibus da Viação Copa-
Norte, chapa 8-19-4V, quando
traregava ontem a grande ve-
locidade pelo interior do con-
junto residencial do I.A P.l.
na Penha, depois de perder a
elirc.âo chocou-so violentamen-
te contra um poste e depois
contra a parede do apartameu-
to 101, da casa 43, residência
do índustriário Antenor Marce-
Uno de Oliveira.

A varanda do apartamento
sofreu grandes avarias e por

felicidade não houve vitimas a
se lamentar.
INCEMDIOU.SE
O BARRACÃO

Um barracão existente na
Vila Elza, situada na rua Con
de de Bonfim, 111 e perten-
cente à viuva Elza da Costa,
residente no n. 100 daquela rua,
foi ontem destruído por um
incêndio.

O barraco estava alugado ao
sr. José Machado, ajudante de
motorista, casado com a sra
Izidora dos Santos Machado e
com eles residindo ume, sobri.
nha de nome Jara dos Santos

Todos os moradores sofre-
ram queimaduras de natureza
grave, sendo Internados no
Hospital do Pronto Socorro.
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guinte.
UM CADÁVER
DE MULHER

Foi encontrado ontem na
Praia de Botafogo, em frente
à rua Fáráni, o cadáver de
unia mulher da cor preta de
25 anos presumíveis e comple-
tamente despido.

Não apresentava nenhum St-
Kal dá yiçyeftsia» jttewiawgg.^
f

DESASTRE EM COPACi^BANA
No cruzamento da avenida Barata Ribeiro com a rua Figueiredo
Magalhães, colidiram violentamente o ônibus da Viação Relampa*
go, chapa 81-146, da linha «Estrada de Ferro-Leblon», dirigido
pelo motorista Laerte Braz da Silva, que fugiu, e o caminhão de
chapa 6-30*03 pertencente à firma Machado & Avelino e que no
momento era dirigido por um dos seus aócioa, sr* Avelino Fer*.
reira, de 35' anos, solteiro, morador & Estrada dos Bandeirantes,
sem número. No local do desastre morreu o motorista do caminhão
e ainda em conseqüência saiu ferida a passageira do coletivo, ara.
l.Iizabeth Ferreira, viuva, se 49 anos, moradora & rua Carolina
Machado. Sofreu a vítima contusões e escoriações, aondo interna
da no Hospital Miguel Couto. E' da 44Miiie.de ontem o flagrante.
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CORTAR AS AZAS DO PELEGO
Está marcada para o próximo dia-20 do corrente uma assem-

ii\!ia dc ftindnçflo dn Confederação dos Trabalhadores nas Indus-
tviaa Urbanas rio Leste c Sul do Brasil. Trata-se de mais umn
ulenrctiigèin do pelôgo Sindulfo Azevedo Pequeno, pnra entrar
mu •:! marmita que lho ronda lucros e conseguir íascistinar os
dhidicntos de tiabalhadres com atividades nos setores de cnorgia
èlítrlcn, produção do gás o carris urbanos situados na região les-
te e sul do pais. A fnscistiznção dessas entidades ae processará
nirovdí da filiação desses sindicatos à C.I.S.L., organização in-
lornacionol fascista, repudiada pelos trabalhadores do mundo in*
tcil'0.

Sindulfo caminha assim a passos largos para conseguir seu
criminoso objetivo. Serão oito sindicatos que ficarão sob sua
piiciitação se sues asas não forem cortadas antos. Oito entidades
nue consjrajam mnÍ3 do 100 mil trabalhadores encontram-se, por-
tanto, ameaçadas de, d*; tuna ora para outra, caírem sob a tutela
do elementos divisionisti,« internacionais, agentes dos imporialis-
tns, que se servem de todos os meios para lançar a discórdia, a
desconfiança e a desunif.o no seio dos trabalhadores.

Os passos criminoso* de Sindulfo Azevedo Pequeno devem
portanto ser barrados in.edintamente. Não é atoa que pretendem

1.500 Cruzeiros no Mínimo
Exigem os Trabalhadores dò Paraná

RESPONSABILIDADE
Na Cobertura das Quotas
Fala a delegação sergipana lôbro o III Congresso

Brasileiro dos Partidários da Pu —

f ATRAVÉS DA UNIÃO SINDICAL PROTESTAM CONTRA O SALÁRIO MlMlMn i>p
QUINHENTOS CRUZEIROS - A TABELA APRESENTADA PELO OPERARIADO nV

RANAENSE A COMISSÃO DE SAL ARTO MÍNIMO -
A Comissão destinada a estudar o salário mínimo para ns, •* — Quilos de café

várias reglóes do Brasil, fixou para o Estado do Paraná a im

Em visita à nossa »vdaçüo,
os delegados «irglpanos uo

III Congresso Brasileiro diu
Partidários da Paz José W-u*
dson Campes, Nelito Nunes
Carvalho e Maurício Pont».**os traidores da Internacional Amarela dar o primeiro golpe nos j recordistas da coleta de àflil*Sindicatos dos trcballinderes do grupo Light Estes servirão de | naturas por um Pado de Paicobaias, porquo são diretamente explorados pelos imperialistas,! tiveram oportunidade de redepois, então, a medida se estenderá aos demais setores profis* | ferir*se ao grande .xmclavesionais. E ó isto, justamente, o que os trabalhadores da Light ] realizado em Ni.erol. Damosdevem evitar. Se os trabalhadores de Carris exigem a posse de ' abaixo suas declaracõt-s:

Elizeu Alves de Oliveira, por que não exigir também a posse do, Do jornalista José Waldsoo
Kui Macedo e Manoel Epifnnio Reis, eleitos no pleito de janeiro
para dirigir a Federação ? Torna-se, também, necessário denun-
ciar a trama que armam os imperialistas contra o proletariadobrasileiro. Nenhum operário deve ficar alheio ao plano que arqui*
tetain para lhes roubar as últimas liberdades.

- MARINUS CASTRO —

Seja Sócio do
M. A. I. P,

EXIGEM OS HOTELEIROS?

Eleição dos Delegados
Em Assembléia Geral
Protestam contra a medida tomada pelo administrador do Sindicato— Não pode a corporação confiar em representantes que não conhe-cem. para participar do Congresso do dia 28 - Em nossa redação

uma comissão desses trabalhadores
Deverá a? realizar no pro<i

mo dia 28 o Congresso pro*
movido pela Federação dos
Empregados no Comercio Uo
teleiro e Similares. Hosse coi
clave estarão presentes rep s
sentan.es dos Sindicatos e
entidades sindicais de todj o
Brasil, íiliatioa aoueia entl ,a
de, máxima a fim de deba*
tor os problemas da corpo a-
ção e estudar mudida*- a *i;
rem adotadas para que oo
mesmos tejam sanadus.

Acontece, porém, que a
maioria dos sindicatos tíesj.-.
setor profissional encontram
se sob intervenção do Minis*
torio do Trabalho e se consta-
ta na pratica que os admi*
nistradores indicados pe!o"ovèrno para dirigi-los agem -n
mo verdadeiros pelêgos i*
agentes patronais. Dai a d?s
confiança generalizada de quoos elementos que tomarão
parte r.j Congresso procu.'-!'rão discutir ou levantar ap»
nas questões que não selvr
c'.*-> nenhum iníaressò dos em-
pregados em hotéis.
EXIGEM UMA ASSEMBLÉIA

O Sindicato dos Empregi
c'os em Ilotc.s destra 'apitsl
por exemplo, está ainda s:hrefi.me de intervenção, a-r*sar de terem os seus associa
dos elo.íos nma nova diret-ria que o Ministério do Trabalho tnsi£tp om não emnor*
sar. Procurado por uma com'?*

sào de trabalhadores do co*
mercio hoteleiro o admui.s
.íaüor daquela entiüaúe Jo..larou que não tin.ia nen.iu
ma ej.pi.caçüo a üar sobre a
ida dos de.vgao.os que repi"i
sentarão a corporação ;io Cot)
gresso. üaiu-se com evasiva:
c uepois tiecarou quu ja ii*
nha apontado e comunicai'»
á Federação os represem..n-
¦.vi-, ao conclave.

Em nossa redação a mesn a
comissão declarou que não
pode aceitar de maneia ,u
guina uma re?j.í.-,sn;a.?.-.o qj?lhe é desconhecida. Um aj
ministrador nomeado p..| i
Ministério do Trabalho paia s
direção do Sindicato nuo ton;
autoridade para procederdessa maneira, e não a tem— mesmo que fosse leg il*
mente eleito.

Um dos membros da comls-

são disse, em seguida, que os
delegados deveriam sei elci
tos em assembléia geral, )á
que os rep.eáeiitantes èar-a*
cas ao Conselho da Fedeu*
ção, eleitos jun.amentt* con ¦>
diietoria do sindicato, não fo*ram empossados.
MEDIDA
AI iTi-DEMOCRÁTICA

Finalizando declarou a .-o-
missão que a medida tomiida
peio admin.strador do Sind:*
cato, não convocando a as*
sembléia além de anti demo*
crática; vai do encontro so
que estabelecem us Estatu*
los da entidade. A corpora(.:".o.
acrescentaram, deve ser cou*
sultada sobro o assunto e, n*
clusive, levantai suas ivivid**
caçCes junto aos de.ega :r>*
para que estes pos-am ii->*
fendô*los na Congresso do
dia 28.

Campos: «O Congresso to!
uma aemonstraçâo grandiosa
da amplitude que já atingiu
em nossa pátria a aita dos
paruuu..os ua paz, cong-e
gando pessoas de todas a>
opiniões políticas, religiosa*-
e filosóficas e de todos os rc*
cantos do paia».

O estudante . Nelito Nur.es
Carvalho afirmou: «Em Ser*
gipe, 32 mil assinaturas to*
ram coletadas e estamos nw
chando para cobrimos toda i
nossa quota de 50 mu, até o
fim de dezembro. Ü lli Con
gresso nos encheu de grani*?
en.usiasmo e nos mostrou a
tesponsabiladade que ten.»

em cobrir rapidamente es.-.»
quota».

O ferroviário Maurício Pon
tes, campeão da coleta «in
Sergipe, deu ultima upiniio-
«Devo declarar que muito co*
movuu nossa delegação a so
lidariedade do Congresso *»
partidários da Paz que, en
vários Estados da Federa.-ao
se encontram sofrendo ou *.»
acham piesos e processa lo*
particularmente a soli.1ariei.a-
de aos trabalhadores Lourhal
Pinheiro e José Francisco l'c
reira que, em Sergipe, conti
nuam recolhidos à Pentteml
ária do Estado sob a acu h
çao de participarem das ma
nifestações populares que ti!
se realizaram pela volta d >s
marujos brasileiros dos Esta*
dos Unidos».

portãncla de 800,00 como salário Inicial paia qualquer espocic
de emprego na Industria ou no comércio. A União Sindical dos
Trabalhadores Paranaenses, cujos dirigentes se encontram a paida verdadeira situaçã) em que 33 encontram 03 operários da-
quele Estado, iniciou uma campanha contra as novas tabelas
apresentada» pelo" governo, por aohar que o *alarlo mínimo esta*
beleeido constituo um verdadeiro insulto & situação da miséria
das massas assalariadas.

Elaborou aquela entidade uma tabela, que ja se encontra nau
mãos do presidente da Republica. Esta tabela (oi encaminhada
com os seguintesIdizcres ao sr. Uelulio Vargas:

«A União Sijidical dos Trabalhadores, do Paraná dlscoida
com o Edital de 2 d? setembro deste anu, que publicou a sugestão
de um salário mlmmo de Cr* õüu.üü (quinhentos criu.eir.is) e
vem trazer ao conhecimento de V. Excio. que uma família de
quatro pessoas não poderá viver com um sulãrio inferior a Cr$
1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiios), conforme tabela «baixo
discriminada:

àCrS
4 — Pacotes de Maizena ................. 2,50

12 — Quilos de feijü-  3,00
1 — Lata de azeite  18,00

15 — Quilos de arroz ....... „,.«v............ C50
15 — Quilos de açúcar .,,.'....,,,»¦»,»» 4,t',0

4 — Quilos de farinha mandioca ..,..,,.. 2,50

Assembléias
NO DIA 17 — No Sindicnto

dos Trabalhadores nas lndus<
trias de Ex.raçâo de Manei*
ce, Calcarcos e Pedreiras üo
Rio de Janeiro, às 19 v 20 no-
ras, em primeira e segunda
convocação, para tratar •.¦<s
seguintes assuntos: a> i,eitu-
ra dos relatórios dos Departí*
mento Jurídico e Medico*
Dentário; b) leexame .In ma
teria de que foi incumbi.1.1
uma comissão constituída t\p
cinco associados, so'iro au-
mento geral de salários pt-i

10,00
3B.0U
18,00
82,00
72,01!
10,00

5 — Pedaços de sabão .
3 — Quilos de macarrão
2 — Quilos de banha .,
2— Quilos de sal 
2 — Quilos du cebola

¦ ••><....,,,

26,00
2,00
7,70

18,50
3,50

3 - Quilos farinha de trigo .... 
Í'S

3-Quilos de lingüiça .JS2 - Quilos de charque Í„*JÍX250 - Gramas de alho  
t.'Z

250 - Gramas do t-mate Õy„„
1 - Quilo do manteiga 

••••¦-. «,uu
30 — Garrafas de
80 — Pães

leite 40,00
2,00
U0

,00
2,00

1 — Metro cúbico de lunha .'." 45',Legumes por dia ., ',,"." '
80 - Carteiras de cigarros .¦..¦;.';,-,!!!!'.. 140
15 — Caixas de fósforos ,.,,. 04020 — Quilos de corne com osso .*.!!",!" iu'00

Ttransporle \\ 200
Aluguel da casa ...1...

TOTAL 1 if.-lftM MMil

78,0(1
10,00'
23.JC
87,00
7,00
8.00

16,50
57,00
86,00
8,50
5,50

40,00
60.00

111,0o
45,00'
60,00
42,00

6,00
200,00
60,00

400,00.

1.578,00
Na presente tabela nfto estão incluídas as despesas com edu-cação, hlglens e dlvcrs&o, necessidades tambóm Indispensáveisa vida do trabalhador».

Federação Sindical Mundial
Ipzp falia È Proletariado

a corporação
ordem geral.

e assuntos do

VAMAUKM tJUE NINUIJIOAI IJiK WlAíi.l,'B
A IWSIAI.A1IUKA dá aiuquinas de cuatuta cum 5

gavetas, taroJ elétncu e
1U anoB du garantiu.

rç"BBESK ¦' H5
\Z% |——íõjr

HKWití - t>'Uit.\Zh - IK/UIU
COSI I ÜA 1'M.à ruK.vits
PAUA IUAZ.
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'"$* Apenas 
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JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimonto de despertadores,relógios de pulso e de algibeira e muitas outrasjóias ao seu alcance; Anéis, correntes, pulsoir-is,medalhas-, etc. —

Consertos da joies e relcg:o3
RUA DA CONST1TUÍÇAO, 10

Telefone: 49-4415 — CARDOSO
Arte — Vvlko —¦ .nturas — Decorações

PINTOR

GRANDE E VARIADO
SORTÍMENTO DE

MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio
DIREÇÃO TÉCNICA OB

BEBAST1AO PINTO FTLGUEIRA
to» Birlo dt Moiqulia. 338 - Teb «8*41191

?
CHAPÉU DE UM

PARTIDÁRIO
DA PAZ

Wilson Barbosa da Cb3ta
avisa ao cidadão que, na ma*
drugada do dia 13 do corrente,
no Hotel*Ginásio Icaraí, lhe
confiara o seu chapéu, que o
citado objeto pode ser procu.
rado na rua Leonclo de Albu-
querque, 34, na Saúde, a par*
tlr das 17 horas.

JOILHERII

PISCHOIL
1» «10 BRANCO. 114

JÓIAS I
MIÓGIOS
Oi *!*.•>*• ••¦

A «lua •
• trtlH*,.

ATENÇÃO

Qualquer servço ie
bombeiro, eletiiciJa
de e mecânica e.m j;e*-ai, cr-3ulte o RFÍS
pelo Tel: — 42-(ft54

O dia de Outubro «I* ISIS ca-
trará nt liintúrta Uu m vlmcntu
iiponlrlo .ntarnaciimal com» umn
C&U -Uiuuh uiuiu meaiurúveiB. N**sst»
diu, om r.i.iü, s il liontvrèDcis ln-
tcruaoiuar.1 ilui Hiniilcatoi, rvpro-
bE.iU.ulu Ul niiiiiüoi «Ie tniballindo-
riu, uiiruvult uc Kstatutui d* ft-
iiu.iicãu üluudlal.

A 1'ts'leis.nitt Siuiiical Muadisl
cuusldcra como unir. ia nua» prla-
tiii.ii» tarefas a lit. pela destrui-
çfiu dc tiiüiiH at luuailcitncúcs dn
iaseiüiuu, a luta contra a kucíi» e
ua calmas que a urislauui, pelo es*
tabclcclmonto du uma paz solida e
duradoura, cantia os atentudus aos
dlroitns irinôir.lcos c sociais (los
iraba.lmili -:h o pelai liberdades de-
iiiocrittca*.

Touu u atividade da Fed. Sindical
Muiiuiul, cm cuja criação tiveram
linpurlaiito papel os sindicatos so-
vteiteos, estí dirigida no sentido
da unidade internacional da classe
oporárla, contra cs planos ajrtssl-
vos dos im-icilallsias norte-nmcrl-
nus o dkI'Scb que pretendem do-
snncadear uma nova Euorra mun-
dial. A Federatão Sindical Mun*
dial tem lado, rclteradaniente. A
classe operária dos paises capita-
li tus, a palavra do ordem de resta-
têncla às orcas da teacõo, que que-
rem desenlcrrar o fascismo t afi>i;nr
a Humanidade num banhe de san*
RUn do nota carnificina. A Fedo-
ração lematiu, perante • organiza-
tio das Nações Unidas a questão
<!a defesa dos dir.-ltos e liberdades
si idical. o .alário Icual para Icual
t. «balho, s luta contra a dlscrlml-
nação racial, o melhoramento do
ilvcl Je vida dos trabalhadores nos
países capitalistas. Üntrosslm, a

leracüo trrstou apoio a criação
do sindical-» dcmocré.ticos cm pai-ses onJD antes não havia. Protcs-

j toa, cou. toda energia, contra •

Por P. SHARI

QUATORZE FAMÍLIAS
Prejudicadas pelo I. A. P. C.

pc.-scsuloio aos sindicatos demoerá-
ti.-os e seus l.'..cres.

Km sua icsoluci.» «Sobre mu( fiz
suilda e dtuauo-ira», adotada pelo
ssts.o d,
executivo
Fedcracli. indicai mundial decla-
ron: «Os .raballadoros estão alar-
maüo» imrquo a durrvM das polua-
cias fascistas nuo foi acompanha-
da por uqu luta decidida com a fl-
ualiúudo to exilrpar a tais du fui-
cismo vi qualquer parte undo apa-
reca, e qualquer quo seja a forma
euiuu se manifeste».

A Federação Sindieal Mundial,
ap ainda por toda a Uuuianldade
piORUssulu, manifestou-se contra a
uxistSncin do regime frauquista na
lispaulia, comia u ueaenvolvii,ient<i
da reação monaiuo-fasclsta na Ure-
cia, contra o apoio quo diu us Im-
peilallrtas anglo-nuite-umerieanos
a camarllh; põnre do KuomintanK,
odiada por todo u povo chinês,
contra na guerras expanslualstas e
de pilhuKüH no Viet .'iam, Indone-
sia, Malislu, IIIimania.

As palavras de ordem da F.8.H.
encontraram jn caloroso eco nus
coracòes los trabalhadores, retor-
tando sua disposição de lu ir pela
pat, eontn a guerra e pela fellel-
dade de .odos us povos.

roda a atividade sindicai da Fe*
deracão Sindical Mundial corre* poo-de, Inteiramente, ao:. Interesses vi

.Is da classe Irabalhauora. A F.
S. M. fotalcee suas fileiras, em
quo pes . traição dos Inimigos do
proletariado e de sna unidade ln-
ternaclonal: Os Orcen e Hurray,
noa 1,'stados 1'uldos, os Ucakln e
Teivsot na Inglaterra a antros so*
elal-ti.ldores scn.elhuntes. Todos os

csiuicos dua dlvisionistas do movi*
mentu sindieal lulu...acionai não
po< em deter o creseimouto dn Ia*
ll.iênda da FeiierucSo Sindical

iVusIlington ,.o llureuu ' .liLuuiai. Lins das paginas mui» liri-
(seleniliio de lUloi, a il.autcs do sua atividade foi o U

(J ugressi Mundial dos blnuicutos,
celebiado eu Hilãs da UU de Ja-,
nho u o ti« Juliio dt Wla. A v»-
deiucáo üi'.dical Mundial chegou a
este Congresso multo mais lortale*
ieeida o sua • utoridade entre ai
amplas massas ' abuibadores crea*
ceu mais aind.. Apelar de nave*,
re aliundonado suas' fileiras vi-
riu sindicatos encabeçados pelos
divislnnlslas, a F.S.M. agrupava
e:n seu seio cerca do 71 miliiões 4*
lilíadns.

Como centra da atenção do Con-
gresso ettuva o tortaleciraeoto da
unidado internacional da ciasse
operária a a pela maautencuo da
l-aj, pelos Interesses dos trabalha-
dorea doa paises capitalistas e, ca*
r cialmente, dos pslsea coloniais,
cuje nlve; ('o vida baixa cada vea
tais.

O amplo desmascaroaiento dos in»
cendlãrioa da guerra • de sens agea-
tes ne movimento operário, a lata
pela Incorporação de todos as Ira-
balhadores ao movimento dos par*lliirlos da pr-, a defesa daa liber*
i'sdes democráticas a • desenvolvia
mento da ivldade daa massas Ira,
bilhadoraa oa lata pela paa pos
m.lo da ul. cio de comitês de fi-
bricas e ampreiss contra a guerra
e outras Importantes tarefas foram
planeJaJas • apoiadas nela doa»
gresso • servira..! V base para •
atividade da Federado Sindical
rtindlsl.

(CONTINUAI

Estiveram ontem em nos-
ea redação as senhoras El*
za Silva e Anastácia Calixla
Estevão, e o sr. Algusto Mi*

ARTIGOS PINOS PAR/ <
HUMBNS - CAMA 
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FAbrica própria —
Vendas a varejo

«ÜA OA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes
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Soviética
Hoje

NOTAS ECONÔMICAS

A Agricultura
Ontem e

sua formidável transformação "OrtcuUura russa operou u
Na velha Rússia, que tra Quatro ve». «,„„. » ,. ^instrumentos modernos do que s^ÇaSlramentas agrícolas primitivas ~ o arada lL ZnJl, .°? '0'

foicinna. Havia enão, na Rússia C?e 
* 

jffiSS%£**' 
°

centração da terra, muito semelhante ZéraM af^i^ílado to MOMO propriedades dUtHouuC nuTéTí 2 £l/!0es de hectares; do outro lado SO.OOO grandes propriettlt*>,donos de uma área dt 7B.600.000 hectares. Bettcènto* TsZgrandes senhores de terra possuíam, cada um, cerca de ilsoohectares e nesses latifúndios os camponeses trabalhavam em re-gtme de tmelação» ou dando dias de trabalho gratuito nua do-mimos do senhor, tal c-.mo ainda hoje se vé no Brasil.Assim, na Rússia tzarlsta milhões de camponeses arruino-dos viviam, em regime seml-escravo, submetidos por um pequeno
Sos 

9 B" pTomeMno*' P°»««Wore» de Imensos lati-
Com a Revolução Socialista de Outubro, o poder soviético r, n ¦ ,- ,*, A KKIransmitm aos oamponeses a posse gratuita e perpetua de m' ° Eí'to e ° Paf>ui>Uo <é de 6'6

milhões e 600 mU hectares de terra. O direito de propriedade' milhões de fardo» • produçío
privada cia íerra /oi abolido para tempre: a terra foi tiaoioiiali-' desses teês países). Isto acon*xada. Cada família de camponeses recebeu um pedaço de terra tece aoenas 6 anos depois de te-de acordo oom as suas necessidade! e o número de filhos ou mem- Pbros de sua família. Kstava cumprida a palavra dos coroanisías• assu» terminou a primeiro /<we da reuoíuçdo soviética nocampo.

Em seguida Iniciou-se na Unido BovUtica a /ase da eoleti-oinação agrícola, com a criação de grandes fazenda* muaelo
(sovkozes) e de grande» organizações coletivas. O amplo de-tenvolvmiento da cooperação — cooperativas de consumo, de
vompia t venda em comum, it produção — marcou uma etapa
no caminho doa kolkoisea. A cooperação mostrava aos campo-
neses, praticamente, at vantagens da associação; /labituava-os
ao trabalho em comum, ao mesmo tempo qut permitia a for-.moção de novo» dirigentes esclarecido», au» conquistaram pala üute numa *OT"ve' "ÍM» u,n*
persuasão e apoio doa mühõei de camponeses para a edificação - ¦ •
do loclallsmo. Hoje, com a introdução ie máquinas uitramo*
dentas, com o auxilio da avançada ciência socialista t com a
ajuda do Estado, a agricultura soviética passou ao primeiro lu-
§tw •». todo o mundo; • ae OêmHftmtm, éHÈB» éê pwiutfdc, vi-MM mm .Mia tt

Gigantescos Progressos Conquistados
Pela Agricultura na União Soviética

0s extraordinários progressos tém, mesmo nog niveif Atuais,; mas, será necessário extinguir
alcançados nos úftimos anos à custa de pesados subsídios,
pela agricultura da União So
viética constituem uma esma*
gadora prova da superioridade
do regime socialista sobre o re*
gime capitalista em decadência.
Através do discurso pronuncia-
do por Laurent Beria no 7 de
Novembro sabe-se que a produ*
çfio de cereais na U.R.S.S. ul-
trapassou os 105 milhões de to-
ueladas (calcula-se a produçio
ecrealifera do Brasil em 10 ml*
lhões de toneladas) • que ¦ co-
liieita de algodão supera a pro-
dução dos maiores países algo*
dueiros reunidos, isto é, a índia,

rem os nazistas destruído AU%
da superficie agrícola russa,
durante a última ouerra.

Mas fiquemos por aqui. To*
memos, entre os muitos sspec*
tos do gigantesco esforço da
agricultura «oviética, apenas
esses dados. Em todo o mundo
capitalista a agricultura sa de*

crise crônica ds graves conaa-
quoncios. Na maioria dos pai-
ata «ocidentais» a produção de
gêneros alimentícios entra em
^AB-fciiAdo d§rljnio A tò §a j&Aft*

majustamentos, moratórias •
cancelamentos de dividas, para
os quais os governos aplicam
cada ves maiores somas tiradas
dos contribuintes, A crise agra*
ria no mundo capitalista atira
na miséria massas enormes de
camponeses pobres a médios,
enquanto apenas uma ínfima
minoria dã latifundiários e
gi andes proprietários eapitalis-
tas concentra em suas mios o
produto do trabalho de milhões
de pessoas, obrigadas a supo**
tar um padrão da rida miserá*
vel. E' que aa contradições do
capitalismo, no periodo da de-
cadência, condenam a população
rural a uma inevitável situação
ds crescente empobrecimento.
Isso quer «User que, de um pon*
te de vista geral, a agricultura
capitalista não sa libertará mais
dos fatores de crise oue a es*
trangulam sem uma transfor-
macio radical no sistema de
propriedade a de trabalho exis*
tante no mundo do capitalismo.
Uso quer diser que noa países
industrialmente desenvolvidos,
onde ^formas agrárias burgue*
sas foram iniciadas, a aos pai-
ses industrialmente atrasados
(como o Brasil), onda nem sa*
ULAT AA •<«*•**»**¦<*

nelio de Oliveira, para fazer
uma queixa em nome dos mo*radores da rua Asseguá, n» l,
em Coelho Neto. Trata-se de
um edifício de apartamentos,
propriedade do I. A. P. C. Re-sidem ali 14 famílias que utl*llzavam uma grande área ci*mentada, no térreo, como par*
que de diversões para seuslilhos. Somente a sra. Anas^tâcia Calixta Estevão tem seis«lhos. Ao todo, s crianças das14 famílias somam trinta ga*rotos. O próprio diretor do 1.A. P. C. garantiu aos morado*•es que podiam utilizar da*queia área, comum a todos o»inquilinos, para as criançasAcontece, no entanto, que o<*dois negociantes do andar tér*reo, srs. Salomão Jacob e umintegralista de nome Juran*dir Ferreira, decidiram, emcombinagão com o I. a; p.C. tomar o pequeno parqueaa garotada, a fim de cons*ruir galpoes para depósitos(ie mercadorias. Nesse senti-do fizeram um muro pa"npedira entrada dos garoto™
^S^^^das Já

Conheça seus Jireitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bomfim

«Trabalho numa fábrica de móveis —
escreve-nos o leitor MANUEL PERE3 — e
por um motivo tolo o patrão me suapendeu.
Isto já faz uma semana, e sempre que voltai
ao serviço sou informado de que contínuo
suspenso. Se esta situação continuar, quadevo fazer»?

RESPOSTA. — Sempre que * suspenso,
deve o empregado solicitar do patrão que lhe comunique, porescritj, o motivo e o tempo da suspensão. Esta nao poderá ul-
trapassar de Uinta dias, nem ter tão pouco duração indetermi-
nada, sob pena da implicar em dispensa injusta. Nesta hipótese,
a lei dá ao empregado o direito de reclamar as indenizações
por tempo de serviço.

Só o empregado estável, no caso de abertura de inquérito
para sua dispensa, pode ser suspenso sem determinação de tem-
po, até decisão final da Justiça.

l#fj

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

o monopólio da terra e colocar tiveram ontem no I. A. P
as masas camponesas no cami-!'?1"' P°'s "So têm onde dei
nho das reformas agrárias de* ''J}%° sen*>. no entanto, re-«bldas pelo sr. La Roque,Hoje caso riflo haja qualquerdecisão, estão disgostas a der!rubar o muro, rómo afirma*

ram, não tôm onde deixarseus filhos quando saem parao trabalho.

mocráticas, de acordo cora os
interesses populares.

Os incomparáveis sucessos da
n-ricultura soviética abrem aos
povos do n,..ido inteiro largas
perspectivas e apontam aos
trabalhadores rurais explora*
dos e faminto* o caminho do fu-
turo. Se há abundância e con-
Corto para ou componeses so*
viéticos ê porque eles ajudaram
• destruir aa bases econômicas
do Imperialismo • hoje traba*
lham sob 0 >lgno da paz, en*
quanto no mundo capitalista a
economia de guerra se torna
cada vez mais uma economia de
fome.

UÜliNgAí) U OPERA-
ÇOUS UOS OLMOS

CONSULIORIOi
R. 15 dc Novembro, 134

MITI2RU1
— TeWone 6937 >—

" r
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SEVERINO BAPTISTA DOS SANTOS.
— Meyer — Bio. — O Instituto dos Bancários
paga auxilio maternidade não só ãs associa-
das, mas, também, aa esposas dos associa-
dos. Apenas as importâncias diferem muito.
Para ambos os casos nao exige o Instituto
periodj de carência. ¦

Quando a requerente é associada o Ins-
tituto paga uma ajuda equivalente a 50% do saianu, durante
oito semanas. No entanto a importância semanal nio pode ser
superior a cem cruzeiros, o que dá um total át oltocentos cru-
zeiros no máximo.

Se o beneficio 0 para a esposa do associado o valor da aju*
da é igual a 20% do salário do associado, durante oito temai-
nas, não podendo, no entanto, ultrapassar de cincoenta cruaeiroa
semanais, ou no máxima 400 cruzeiros.

Fóra de dúvida que essas importâncias nfto são suficientes
para cobrir mais que um décimo das despesas necessária a um
parto normal e modesto. Mas não está em nossas mais autre»
tá-las. Está, isto sim, na mão de seus companheiros de «.lassai
unidos como sempre.

SUA PALAVRA É Dllf HEIIO
COMPRE A CRÉDITO

Sem Entrada — Sem Fiador
GALERIA DOS RÁDIOS
MÁQUINAS DE COSTURA RÁDIOS - BICICLETAS

— FOGÕES A ÓLEO —
• UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A *

GALERIA DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá. 92

TFLS. 22*5279 E 2?"II3§
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Em J Vas iíí! ..* -:"r.cainos
Eniboia difleiL muito dl*

fldl mesmo, não é possível
ao Vasco terminar o carta*

om desto ano. ocupando o
primeiro posto. Em reporta*
gtm das mais discutidos o
comentadas, inclusive nou*
tra imprensa, mostramos co*
mo poderia operar-se o que
diversos confrades chama-
iam de milagre. Bastava qae
ledos oi outros perdesem
pontos • só o Vasco ganhas-
te.

remando que Isto possa

acontecer, es seus togado-
res e técnicos estão danJo
um duro tremendo. Está to-
do o mundo compenetrado.
E agora estão com o pensa-
mento voltado para o seu
próximo adversário. Traia-
se de um dos ponteiros, por

isso mesmo, um dos maiores
obstáculos do certame.

Os craques de São Janur*
xio treinaram na manhã de
ontem. A pratica dtsenro*
lou-so num crablente do
grande entusiasmo, evt-

TIME PRINCIPAL - NAO ASSISTIRÃO AO INTERNACIONAL DO MARACANÃ^ DE-
> 

* — ,,•**• ' 
, 

' ¦'

VENDO CONTENTARA COM Ã TELEVISÃO ..-.....»

dendando os craques encon-
trarem-se todos na mais
completa forma física.
PROMOÇÃO DE AMORIM

Assunto liquidado é o re
aparecimento de Tesourinht

no time de cima. O consa-
gredo ponteiro, experimenta-

do grandes melhoras, recu-
ieou*se • está apto a tormer
contra o clube das três co-
res- Por outro lado» Oto

Gloria devera promover o
centro-avante Amorim. o
qual vem Jogando uma
enormidade no time de bal*
xo. Domingo ultimo, em
Madureira. foi oCariile do

Vasco. Marcou os quatro ten
tos assinalados pelo ol-cam-
peão, conduiindo-sa com
acerto na chefia do ataque.
Deslocou-se com perfeiç*w
fintou muito bem • revelou

possuir excelente visão da

meta. Assim, o craque per-
nambuco esta . cotado pa-
ra formar na vanguarda do

clube, da colina, que. desse

modo. atuaria cem a seguia

te constituição!
Tesourinha. Ipojucan,

Amorim. Maneca • Friaça.
Na defesa não há problemas,
devendo formar. salvo qui!
quer dificuldade de ultima

hora. Barbosa, Augusto t>
Ciarei; Eli. Danilo e lorgc.

Ontem, logo após a preti*
ca os vascainos retoroaium
a Jacarepaguá. onde lie*.
tão concentrados. De micio.

era pensamento da alroçáo
técnico trazer os «arrues ao
Maracanã, a iim de assis*
tlr o embate Boca x Flamen.
go. Entretanto, o problema
foi resolvido com a instala*

ção de um pessante aparelho
•ie televisão em ürussirtqa.

DEPOIS DE 3 ANOS DE INTERRUPÇÃO:

I DIRETOR i PEDRO MOTTA LIMA

MHAFOnMR_ BRASIL
x ARGENTINA
BIO. QUINTA-FEIRA, 15 DE NOVEMBRO DE 1951 - N.* 926

Flamengo, de um lado, e Boca, do ouiro. repre senlando as duas maiores escolas do continente
**"ül 

ficai superlotado o Maracanã - Quadros e julaes para haja -
. :,__ c... „.,„,,.-., representantes da A. F. A. E

Isto vai suceder esta tardo
depois de três anos tíe"";d;.w'*
cio. De um lado o Flamengo

Pela primeira vez depois da
despedida vitoriosa do San
Lorenzo nesta Capital, o qual,
enfrentando o Vasco colhera
«m triunfo pela contagem
mínima, o publico carioca te
rá a oportunidade de rever
tim conjunto argentino. Tra-
ta*se do afamado Boca Ju*
niors, o qual aqui também es-
teve em 1848.

j O mais popular conjunto
Vrgentlno enfrentará, por uma

ijuo»*»»'» innnn, .---.¦«¦.««««o

FLAMENGO
Garcia
Biguá
Pavão
Bria
Dequinha
Bigode
Joel
Hermes
Aloisio
Rubens
Esquerdinha

feliz coincidência, o mais po
pular clube brasileiro. Será
pois, um prelio das multiáites,
uma partida que proporciona*
rá momentos de Intensa vi*
bração entre os alicionadoi
brasileiros e argentinos, re*

.presentados pelas suas maio*
res torcidas.

Desnecessário será dizer-se
da significação da partiria,
porquanto isto já se vem fa*
zendo, desde que fora assou
lado o acordo.

Resta-nos a parte técnica
Sem dúvida alguma, o público
que lotará o Estádio Munici-
pai deverá apreciar uma exce*
lente peleja. Tanto o Fia*
mengo como o Boca, apesar de
suas colocações nos dois cer*
tames, estão em condições de
proporcionar um bom espe*
taculo digno das trãtli*,*6es tu-
tebolisticas dos dois grar.des
centros.

Noutro local já abordamos
as qualidades técnicas dos
prováveis integrantes do co'.»';
junto portenho, provando que
nao se trata de siiuplas <*,«¦
nas de pau», integrantes que
são muitos deles do sole?io*

nado argentino. Será contra
estes elementos que os rubro*
negros, cujo conjunto vem
de uma fase adversa, mas ja
está a caminho de ampla rea*
bilitaçâo, irão defender o *j.'us*
tigio do futebol brasileiro.

Não só na Copa do Mundo,
como nas recentes excursões
de clubes brasileiros pela
Europa, Ásia e América, o
«association» pàtricio mediu
forças com o praticado nou*
trás regiões. Os brasileiros
satisfeitos ficaram com os re*
sultados. Entretanto, gualda-
va a torcida uma certa ma-
gua. ,Pois, a dureza eram os
argentinos. Jogamos e vence-
mos a todos, mas para verifi*
carmos á nossa potência só
mesmo um embate contra os

JUIZ
Westman
Auxiliare«
Tijolo

e
Malcher

e do outro o famoso Boca,

muwu-ii» y <¦<*,* «««www»

BOCA JUNIORS
Diano
Colmam
Otero
Sosa
Nardeli
Acosta

Pentreli
Ayué
Boreli
Seghine
Gonzalea
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Sofreu o Boca no Brasil — Foi em 1948, conlra o Palmeiras — Seis
fogos Já realixou o clube da faixa amarela em nosso país — Os jogos
dos demais grêmios pertenhos nos campos nacionais 38 vitórias, 15

empates e 31 triun fos dot. brasileiros —
«tentai • ouarto oartldas Já realizaram os,2M2: Independlentes 4; Flamengo 4Oitenu ê quarto p«™»" f• . ,-., ., TndeDendientea i* Flamenero 2

Craques do Boca. logo após a sua chegada ao Brasil.

Grande Conjunto
Não são simples pernas de pau. ma s autênticos cíaques — Seis "scrat-

chmen" no conjunto de Buen os Ayres — Brotos e veteranos
a esquadra que atuou em Lon-. leiro. No centro atuaria Ferra
dres. Hoje, Pescia nio devera
jogar. Em seu posto deverão és*
ttr Acosta ou Magneli. Tanto
um como outro ou mesmo o pa-

mmm mmm
Embora sexto colocado no

lertome argentino, o Boca Ju-
¦Jors conte com excelente qua*
ajto. E' uma espécie de Vasco,

que possui, Bem dúvida alguma,
am dos bons conjuntos do Bra

mü, mas se encontra em má po
gifSo Bo campeonato.

| No arco do Boca Juniors, os

ttiriocas deverão ver DIANO.

Já Jogou várias vezes no sele*

cionado da, A.F.A. Diano, em

47, se sagrou campeão sul-ame*

ricano, no certame de Guaia-
•jnlL Nessa ocasião era suplen*

It, Foi alçado ao primeiro time

4o Boca recentemente, pois o ti*

trisr era o <amoso Carleti' um

dos mais caros craques do fu-

tebol portenho. Pois bem, no

! principio deste ano, Diano subs-

titula o consagrado Carleti pa-

re nâo mais perder o posto.
; A xaga do Boca conta um dos

«xpoentes máximos des sua po*

Biç&o em toda a Argentina. Tra-

tu-se de Colmam, zagueiro cen-

toai, que Integrou o selecionado
«gentlno que realizou, em Lon*

2S, o «matehí do ***<>• c*
m^a i um digno sucessor dos

inolvidaveis Salomom e Maran*

tt, O «agueiro eiquerdo, embo-

r» Jovem, Já se constitui numa

du maiores promessas do fute-

boi argentino.
Já conhecidos do nosso pübli-

co, Sosa e Pescia são dois exce-
wug laédiog. Peacia_ integrou

têm condições de brilhar. Acos-
ta, como Otelo, se constitui
numa das revelações do atual
futebol argentino.

Com quatro scratchmen' na
defesa, o Boca já podia se con*
siderar um grande time. Entre-
tinto, conta também com uma
linha de valores consagrados.
Além disso, trouxe para o Bra*
conhecido Benitez, o autor dos
dois tentos contra o Brasil, na
célebre partida de 49 entre os
selecionados paraguaio o brasi-

ro, que participa de seleciona-
dos, desde 1045. A ala esquerda
seria constituida por Campana
e Busico, também ex-schatch-
mem. , •

No ataque dos jovens ¦ pode*
riam alinhar-se Pentreli, Ayue,
Boreli, Seghini e Gonzalez ou
M".rtinez.: N0 momento, esta é
a linha tittBar. Estão comendo
a bola eBtes cinco craques. Ain-
au no mês último derrotaram o
Kacing,vice-lider da tabela.

A i*im, o Flamengo não' en*
cnntrará um time fraquinho co*
mo pensa. Pois, o Boca é real-
mente uma grande equipe, ca-
paz de proporcionar uma exce*
lente exibiçãt, na tarde de hoje.

BASQUETEBOL
BASQUETEBOL

Não foi dado provimento ao
protesto du Urajaú, qut plrfí*
teava anulação do seu jo,{o
de terwira divisão contra o
eijuca, e no qual perdeu poi
39x38. O Conselho de Julga*
mentos da FMB achou a ar'ü
tragem de Afonso Leíerve:,
que controlou o refcrido pie
lio, perfeitamente normal, no-
da existindo que pudesse ds
terminar a medida de anuía
ção.
' O diretor ds Oficiais daen-
tidàde guanabarlna, Cario
Botinelli que se achava liçtn
ciado, vem de retornar ao -ícu
posto.

Durante sua ausência, o
cargo foi ocupado pelo diretor
.ecnico, Denis Hathaway.

vVvvvvvWvwvv^^vww^^v^l^^v^>''w'Wv^wvvv'

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 85) — Roa
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sà

\ Realizou-se esta manhã, nn
quadra do Clube Municipal,
um encontro amistoso entre
as representações do ipiranü»
e do grêmio local. Trata-se de
um Interessante cotejo de iu-
venis im disputa de uma va
liosa taça. , .

..^¦VWVWV"*af^^ft. .^rta^»%ft<5«^AaP«í

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA - CAMPOS

DEPOSITO NO RIO: — Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 —

A colocação dos dlvertot
clubes filiados a FMB na Ia
ça «Disciplina», é a seguinte:
AA Carioca, Aliados e Gra.iaü

Os pontos perdidos; A. A.
Grájaú. — 9; Botafogo — 12;.
América IS; Sampaio- e Ru- j
chuelo — 16; Carioca B. C.

18; Flamengo — 20; Ma
ckenzle — 23; Jequlà - *J4;
Tijuca — 26; Imperial — 'i(;
Vasoo da Gama — 29 e Fia*
míhense — 31 pontos per-*l*
dos. Como se verifica, a sltu*
ação dos tricolores, no b3s*
quetebol, ê bem diversa da do
futebol, onde são os l lide*.«B
também aa pisai»»

FUTEBOL : ' ¦
FUTEBOL
Inicia-se esta manha, com o

prelio entre o São Cristóvão e
o .Madureira o retumo do
Campeonato da Saudade. Oo-
mingo, completar-se-ássta pil
meira rodada, com mais os
seguintes jogos: Anchieta-'¦.3c
River e América x Porcelamu

i Manufatura).

A próxima rodada do cam*
peonato do Departamento >Av
tonomo, está constituída doa
embates:
SERIE RURAL , 

'.'. 
-

Rosita Sofia X Campo Grande
Disiinta X Oriento
Cruzeiro X Guanabara ''"
Oitl X Realenga . ,
Corintians X Cosmos
SERIE SUBURBANA: r
Oposição X União 'v
Porcelanas X Irajá n ¦
Anchieta X Eng de Dentro
Nacional X Unidos de Riachu*

elo
Valim X Rolai i ' '.'.
SERIE URBANA
Nova America X Cocota ,,
Rio X Cacique
Sampaio X Del Castilho
Benfica X Dramático

O Cocotá já é o campeSo da
série urbana; nas demais s*
ries, os titulso ainda nâo «o*
tão definidos.

clubes brasileiros e argentinos em nosso paia.
O intercâmbio toi Iniciado com S. Barracas, «m
1926. O time argentino estreou vencendo um
combinado carioca pela contagem de 3 m 2.

Abaixo oferecemos os resultados de todos
os Jogos realizados:

1928
30-12: 8. Barraca*: 3; Combinado carioca: 2

1929
i-1: S. Barracas 0; Vasco da Gama 0
6-1: S. Barracas 3; Cómp. Brasileiro 0
8-1: S. Barracas 0; Comb.. Rio-São Paula 8

21- i: S. Barracas 2; Palestra Itália 2
24- 4: S. Barracas 0; Santos 1
28- 4: S. Barracas 0; Comb.'paulista \

3- 5: S. Barracas 1: Palestra Itália 0
8- 5*. S. Barracas 1; 3omD. Santos-S.P. 9

13-12: G. Esgrimal; Vasco da Gama 1
37-12: G. Esgrlma 0; Comb. carioca 4

1930
27- 3: 8. B. Aires*?; Cob. carioca, 9
28- 3: S. B. Alpes'i; Comb. paulista •
30- 3: S. B. Aires 2; Kspanh» 3 >

1931
14-4: G. Bsgrima 2; Vasco da Gama i 2'
16- 4: G. Esgrima 0; Coilnthlahs 0
23- 4: O. Jlsgrima -V, Palestra Itália 2

1935
20- l: a JUNIORS 4 BOTAFOGO 1
•it- íi B. JUNI0R8 3 VASCO DA GAMA 3
30-1: B. JUN1RS0.S.'CRISTÓVÃO 0

3- 2: B. JUNIORS 1; PALESTRA ITÁLIA :
10-2: B. JUNIORS 1; CURINTHIANS 1

3- 2: River Plate 4; Botafogo 2
10- 2: River Plata 4; Vasco da Gama X
14-2: Kiver Plate 1; São Paulo 2

ii| 17- 2: River' PiaU 3; Oorlnthlans X
2: River Plate V, Comb. Rio- 8., Paulo I

1936
1: Huracan 2; Vasco da Gama 1
1: Huracan 0; São Cristóvão 8
2: Huracan 3; Vasco da Gama 4
2: Huracan 2; Palestra. Itália 4

12- 2: Huracan, 5; Santos 2
15- 2: Huracan 1; Corintnians 1
26- 1: Estudíahtes 0; Corintluaáa 1
30- 1: Estiidiantes 3j. Santos 4
2-2: Estudlantea 2; Palestra Itália.5: -
9- 21 Estudiãntes 0; Vasco da Gama 2

16- 2: Estudlantea 6; São Cristóvão T
1939

21-12: San Lorenxo 6; Botafogo 1
3042:. San'Ldi»nzo 1; Vasco da Gama 0
1942: Independentes 2; tVasco i da Gama 5
21-12: Independlentes B;* Botafogo 1-

'¦'yy.

31-12: Independlentes 1; Flamengo 2
1940

4- 1: lndepend. 3; Botafogo 1
19- 1: lndepend. 1; Atlético Mineiro 2
21- 1: lndepend. 3; América Mineiro 2
26- 1: lndepend. 1; Inter.. Porto Alegre 3
31- li lndepend. 1; G. Porto Alegre 2

7- 1: San Lorenzo 1; Flamengo 0
1941

19- 1: G. Esgrima 4; Sport Clube Bania 1
23- li G. Esgrima 3; Vitoria Bahia 2
26- 1: G. Esgrima -; Galtcia Bahia 2

2- 2: G. Esgrima 2; São Paulo 5
7- 2: G. Esgrima 2; Corinthians 1
9- 2: G. Esgrima 1; Palestra Itália 1

16- 2: G. Esgrima 0; Vasco da Gama 1
83- 2: G. Esgrima 2; Curitiba 2

2- 3: G. Esgrima 4; G. Porto Alegre 5
6- 3: G. Esgrima 5; Inter. Porto Alegro **

9- 3: G. Esgrima 5; G. Porto Alegra 2
1944

80-12: R. Central 3; São Paulo a /

1945
1- 1: R..Central 1; Palmeiras 2
6- 1: R Central 2; Galicia Bahia X
9-1: R Central 2; Vitoria Bahia t

13- 1: R. Central 5; Bahia 4
17- 1: R. Central 0; Cruzeiro B.H. 1
22- 1: R. Central 4; Atlético Mineiro %

1947
BI 1: B. JUNIORS 1; S. PAULO 0
8- 1: B. JUNIORS 6; CORINTHIANS T

12- 1: B. JUNIORS 2; PALMEIRAS 2
16-12: RIVER PLATE 2; S. PAULO 1
18-12: River Plate 1; Palmeiras 2
22-12: River Plate 2; Corinthians 1

1948
•11-. 1:. River Plate 2; São Paulo 2
1B- 1: River Plate 1; Corinthians 2
18- 1: River Plate 2; Palmeiras 1
25- 1: R JUNIORS l; COK1NTHIANS 1
28- I: B. JUNIORS l; S. PAULO 0
31- 1: B. JUNIORS 1; PALMEIRAS 2

1- 9: B. JUNIORS 5 VASCO DA GAMA 3
27-10: R. B. AIRES 2; FLUMINENSE 3

3-11: San Lorenzo 1; Vasco da Gama 0

•
TOTAL: 88 VITORIAS DOS ARGENTINOS; 13
EMPATES E 31 VITORIAS DOS BRASILEI*
ROS O BOCA JUNIORS, ATE' HOJE CON*
QUISTOU SEIS VITORIAS EM CAMPOS
BRASILEIROS, B CINCO EMPATES, SO*
PRENDO UMA ÚNICA DERROTA, FRENTE' AO PALMEIRAS

BOTAFOGO
E UM COMBINADO M PRELIMINAR
OS DOIS CONJUNTOS PARA H OJE - MAFJO VIANA NA ARBI-

TRAGEM -AS 13,30 HORAS O INÍCIO —

PremiHnar das mais interes-
santes será realizada esta tar-
de, no Maracanã. 0? Botafogo,
vice-lider do campeonato,, dará
combate * mn -combinado cario-

ca.
Os integrantes da; seleção de

ultima hora terão a orientação

ttVICOsos

CABELOS BRANCOS...
En v|lh tecn
ITOillIll
ALEXANDRE

IFaz 
desaparecer c

EVITA-OS SEN TINGIR

técnica de Gradim, assistente
de Zezé Moreira. O antigo era-

que vascaino • rubro-anil, de
acordo com a lista que lhe foi
apresentada, ji organizou o ti*
me, o qual deverá formar com a
s"gúinte constituição:

Ernani (Vasco); La-fatette

ÊC#ÍCO DE MAQUINA DE COSTURi

• bJSSW iíí W't

!
Conserta, compra a vende
máquinas de cuitura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310

(Fluminense) e Cosme (Canta
dc Rio); Urubatão (Bonaucos*
so), Barbatana (Bangu), e Lu-
sitano (Bonsucesso); Cidinho
(olaria), Vilalobos (Flemlirsn-
eçà Maxwell (Olaria), Edmui

vnsco) . .Carlinhos (S»o Cris-
tovão).
O' Conjunto aivI-Myro ttavi

com a formação Sahiui, ou H*:
i\alrl«.: C*r»*P a «••"'o»; A.-*

RusHiuu e J»*».al. Pox*-
•juaio. '"••««iln)»», •yi», O*^* '

Rraiulnfee. . . , • . , i .
O roeosMR vrá eVVdo

sr. M«#to Vtaaio, es«-»* o ¦•
ia

con
Or

Jsr. 
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